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Resumo

Esta pesquisa tem como objetivo analisar as atividades, encontrar as potencialidades e relações no Sistema Local de Inovação (SLI) de um município pequeno. Inovar é essencial enquanto fator competitivo para as empresas. Apesar disso, outras organizações e instituições contidas em um Sistema de Inovação (SI) podem auxiliar esse processo. De forma geral o SI pode ser compreendido como todos os fatores que contribuem de alguma forma para o desenvolvimento tecnológico, além da dispersão e utilização da inovação, sejam fatores econômicos, sociais, institucionais, organizacionais, políticos, entre outros. O governo tem se movimentado para desenvolver e amadurecer SLIs, com leis, incentivos, parques tecnológicos entre outros. Para atender ao objetivo proposto foi selecionado o município de Engenheiro Coelho no interior do estado de São Paulo que está próximo a importantes centro econômicos e de inovação, todavia com indicadores muito inferiores a maior parte das cidades de sua região. A teoria foi fundamentada nos conceitos de SIs com base locacional (nacional, estadual e local/municipal), além das classificações de um SI de acordo com suas atividades e relações entre os agentes. Da teoria emergiram as variáveis utilizadas para analisar o SLI de Engenheiro Coelho. Por meio de uma abordagem qualitativa foram realizadas entrevistas e posteriormente a análise de conteúdo se valendo do software de análise WebQDA, além de uma análise documental. A partir da análise identificaram-se as potencialidades desse SLI para desenvolver atividades inovativas e fortalecer as relações entre os agentes. Utilizando esses resultados, os gestores públicos, empresariais e acadêmicos poderão promover melhorias no SLI com vistas à sua maturação. As conclusões apontam certa imaturidade no SLI estudado, propondo uma série de ações para promover seu desenvolvimento, além de apontar os principais agentes de inovação presentes em Engenheiro Coelho/SP.

Palavras-chave: Inovação; Sistema Local de Inovação; Cooperação Universidade-Empresa. 


















Abstract

This research aims to analyze the activities, find the potentialities and relationships in the Local Innovation System (LIS) of a small municipality. Innovation is essential as a competitive factor in companies, yet other organizations and institutions within an Innovation System (IS) can assist in this process. In general, IS can be understood as all factors that contribute in some way to technological development, in addition to the dispersion and use of innovation, whether economic, social, institutional, organizational, political, among others. The government has been moving to develop and mature LISs, with laws, incentives, technology parks, among others. For this purpose, the municipality of Engenheiro Coelho in the interior of the state of São Paulo was selected, which is close to important economic and innovation centers, but with indicators much lower than most of the cities in its region. The theory was based on the concepts of location-based ISs (national, state and local / municipal), as well as the classification of an IS according to its activities and relationships between agents. From the theory emerged the variables used to analyze the Engenheiro Coelho LIS. Through a qualitative approach, interviews were conducted and later the content analysis using WebQDA analysis software, as well as a document analysis. From the analysis pointed out the potential of this LIS to develop innovative activities and strengthen relationships between agents. Using these results, public, business and academic managers will be able to make improvements in LIS with a view to its maturation. The conclusions point to some immaturity in the studied LIS, proposing a series of actions to promote its development, besides pointing out the main innovation agents present in Engenheiro Coelho / SP.

Keywords: Innovation; Immature Local Innovation Systems; University-industry cooperation.
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O termo inovação é definido, segundo o Manual de Oslo da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), como a implantação de um produto, processo ou serviço novo ou consideravelmente melhorado (OCDE/EUROSTAT, 2005). Esse manual foi produzido com o intuito de fornecer diretrizes para a inovação sobretudo aos países membros da OCDE, estabelecendo conceitos, estatísticas, indicadores e metodologias de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), tornando-se, assim, a referência para atividades inovativas no mundo.
É possível afirmar que sempre houve inovação, uma vez que o progresso da humanidade passa pelo surgimento de novas tecnologias. Contudo, a partir da década de 1980 esse processo se intensificou, conforme afirma Erber (2010), devido à popularização dos computadores e acesso à internet, o que acelerou o processo inovativo, uma vez que facilita o acesso à informação, aumenta a velocidade da comunicação entre indivíduos e permite até mesmo que um projeto seja desenvolvido em diferentes partes do mundo, paralela ou simultaneamente.
Em estudo feito nos EUA, Cohen et al. (2002) afirmaram que a pesquisa pública afeta diretamente o setor de P&D na maior parte das indústrias, pois as pesquisas realizadas em institutos de pesquisa e centros de tecnologia ligados ao Governo e/ou universidades são fator significativo na produção de novas tecnologias, expandindo a fronteira tecnológica e levando as indústrias a implementarem essas inovações em seus produtos e/ou processos.
Esse tipo de pesquisa, que é influenciado pelos interesses do Estado, intensificou-se há mais de duas décadas, quando o Governo dos Estados Unidos exigiu que as pesquisas fossem direcionadas pelos interesses das indústrias que não só criavam as necessidades da sociedade como também captavam essas necessidades. Isso resultou em mais pesquisas com maior aplicabilidade para o cliente, já que se convertiam em novas tecnologias com maior facilidade, frente à prática anterior em que os temas abordados pela pesquisa pública eram definidos pelas próprias universidades e instituições de P&D governamentais.
Com isso, as instituições de pesquisa passaram a ficar mais atentas aos interesses da indústria, além do Governo, como já era costume. As pesquisas se tornaram mais relevantes, pois em um ambiente de inovação ideal as fronteiras da universidade, empresa e Governo se misturam e suas necessidades influenciam diretamente as ações da organização subsequente. Dessa forma, os interesses das três entidades são atendidos mutuamente (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000).
Para que essa interação entre universidade, empresa e Governo ocorra no Brasil, promovendo inovações, necessita-se de cientistas e engenheiros diretamente ligados às indústrias, e como isso não acontece, o País é um exemplo de baixa competitividade tecnológica (CRUZ, 2009). Embora a universidade produza alto volume de conhecimento, muitas vezes não é absorvido pela indústria, pois não aparenta utilidade para o mercado consumidor, não sendo, dessa forma, convertido em produtos nem em serviços para a sociedade. Segundo o autor, “a capacidade de uma empresa de reconhecer o valor de informações externas novas, assimilá-las e aplicá-las com fins comerciais é fundamental para suas aptidões inovadoras” (COHEN; LEVINTHAL, 1990, apud BARTON, 1998, p. 168).
A proximidade entre universidade e empresa – sendo incentivada pelo Governo – é de extrema importância para atender às necessidades do consumidor, que é o ditador da demanda, sem o que é uma tarefa muito difícil para uma empresa encontrar novas tecnologias.
No Brasil, destaca Rapini (2007), até os anos de 1970 o País era importador de tecnologia. Quase nada era produzido nas universidades. Após esse período, o Governo passou a fazer o papel de demandante de tecnologias, tentando suprir a falta de demandas das indústrias por tecnologias nacionais. Desde então, até os anos de 1990 as universidades tiveram seus esforços, em sua maior parte, voltados a atender as exigências do Estado.
Somente a partir dos anos 2000 as indústrias começam a fazer investimentos na produção de tecnologias dentro do próprio País, mas ainda de forma muito tímida. Ainda segundo Rapini (2007), na virada do milênio a maior parte das inovações nas indústrias ocorreu em relações de cooperação com fornecedores e clientes, e uma pequena parcela das inovações (menos de 4%) foram decorrentes de colaboração com universidades, um contraste, à época, quando comparado aos países de OCDE que possuíam maior colaboração com as universidades (ao redor de 10%) que resultavam em inovação (IBGE, 2003).
As universidades nacionais têm gerado um volume significativo de conhecimento (CRUZ, 2009), visto que o corpo de engenheiros e cientistas se concentra nas universidades, entretanto pouco desse conhecimento é transferido diretamente para as empresas. Alguns são utilizados apenas por anos, ou até décadas depois, e outros nunca chegarão a beneficiar a sociedade. Há, então, a necessidade de que as novas tecnologias sejam úteis para a indústria, aproximando, dessa forma, a universidade das empresas (COHEN et al., 2002).
Vasconcelos (2000) ressalta que a inovação é um processo interativo, que o crescimento deve ser mútuo e que ambas as partes devem estar dispostas a atender às necessidades entre si. As interações entre universidade, indústria e Governo têm acelerado o processo de produção de novas tecnologias e da transferência da universidade para a indústria nas últimas décadas em todo o mundo. Entretanto, existem diversos pontos a serem otimizados, sobretudo quando se analisa esse processo no Brasil, levando-se em consideração a disparidade que há no volume de tecnologias recentes em países desenvolvidos ou mesmo emergentes.
Isso levou ao estudo do processo de inovação trazendo uma diversidade de modelos propostos que intentavam exemplificar, demonstrar e/ou esquematizar as relações existentes entre os agentes de inovação. Dentre os mais completos e aceitos, estão a hélice tríplice, proposta por Etzkowitz e Leydesdorff (2000), em que universidade, empresa e Governo atuam em sinergia a fim de promover a inovação, e o Sistema Nacional de Inovação (SNI) de Lundvall (2010, apud LUNDVALL, 1992), que engloba os elementos que interagem para produzir, espalhar e utilizar novos conhecimentos localizados dentro de um país. Abordar-se-ão ambos os modelos mais profundamente no próximo capítulo.
Conforme se viu, as interações universidade-empresa-Governo aceleraram a produção de novas tecnologias e a sua transferência da universidade para a indústria nas últimas décadas em todo o mundo. Entretanto, existem pontos a serem otimizados, sobretudo quando se analisa esse processo no Brasil, país que possui dimensões continentais, pois um SNI tende a ser genérico, não atendendo a todas as peculiaridades regionais e locais. São necessárias políticas de incentivo, além de fomentos e relações com alguns ajustes no SNI. Há também um problema oposto em que agentes de inovação inseridos em determinado sistema nacional podem atuar e ser relevantes transnacionalmente, o que abre discussão para os limites de atuação desses agentes.
Sendo assim, a despeito de existirem estudos sobre sistemas de inovação (SIs) em polos tecnológicos, arranjos ou clusters, julga-se relevante realizar um estudo em cidades em que não haja um sistema de inovação (SI) reconhecido, a fim de verificar se é possível fomentar o desenvolvimento econômico do município por meio da cooperação entre seus atores. Isso leva ao problema proposto por este estudo: Quais os potenciais que podem promover o desenvolvimento de um Sistema Local de Inovação em um pequeno município?
Para isso, analisar-se-á, no interior do estado de São Paulo, mais especificamente na microrregião de Limeira, o município de Engenheiro Coelho, que possui um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,732 (Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, 2013), ocupando a 965.a posição no País e 380.a entre 645 municípios do estado de São Paulo. De acordo com o IBGE (2018), esse município está inserido na Região Metropolitana de Campinas (RMC), um reconhecido polo tecnológico, e ainda assim possui poucas indústrias com pouca ou nenhuma prática de inovação. Não obstante, nos últimos anos, por meio de esforços municipais, houve uma mudança de planta de algumas empresas para o município e o surgimento de outras, o que pode incentivar investimentos em educação e pesquisa.
Neste trabalho, abordar-se-á o SLI (conceito que se abordará melhor no capítulo 2, o da fundamentação teórica), buscando oportunidades, mapeando as empresas de Engenheiro Coelho e investigando seu potencial tecnológico, verificando-se também, paralelamente, o potencial de produção de conhecimento e transferência pelas instituições de pesquisa e Ensino Superior nesse município.
Para isso, faz-se necessária a avalição dos parâmetros e das variáveis que auxiliam ou impedem a produção de novas tecnologias nas condições supracitadas, mapeando, assim, empresas e universidades que possam estabelecer relações de cooperação.
Este trabalho tem como objetivo geral mapear o SLI de Engenheiro Coelho verificando as relações existentes (ou não) entre os agentes de inovação e os potenciais de desenvolvimento do SLI promovido pelas atividades e relações entre organizações e instituições geograficamente próximas.
Os objetivos específicos são:
a) Identificar as organizações e instituições que podem contribuir para o desenvolvimento do SLI;
b) Identificar o nível de maturidade do SLI; e
c) Propor ações para possíveis parcerias, incentivando a cooperação entre esses atores.

Após esta introdução, o trabalho segue com a seguinte estrutura: uma revisão da literatura no capítulo 2 que apresenta os conceitos de inovação e da teoria de SI, desdobrada em Sistema Nacional e Local de Inovação, tratando da maturidade desses sistemas; e a cooperação entre os atores de inovação e diferentes tipos de transferência de tecnologia. Em seguida, no capítulo 3 apresenta-se o método utilizado e a sequência de etapas realizadas para que se atinjam os objetivos propostos e se responda à questão de pesquisa. No capítulo 4, procede-se à exposição dos resultados e sua respectiva análise, em que se contraporão os dados obtidos levando às conclusões no capítulo 5 e, por fim, ao referencial bibliográfico e anexos. 
[Digite aqui]
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1.1 Inovação
A inovação, conforme já se abordou, pode ser revolucionária ou incremental, podendo também ser vista como um processo em que as organizações interagem e aprendem em um contexto institucional mais amplo (LUNDVALL, 1988; FREEMAN; PEREZ, 1988).
Contudo, ainda hoje existe confusão entre os conceitos de inovação e invenção. É necessário, portanto, delimitá-los para melhor compreensão.
Betz (1987) e Krigliansas (1996) afirmam que invenção é uma ideia ou algo novo, não usual. Já a inovação, para Castro (2000), é a aplicação dessa invenção com o objetivo de revolucionar ou melhorar processos ou produtos, sejam bens, sejam serviços. Logo, não é toda invenção que se torna inovação. Uma invenção será consolidada como inovação somente após a primeira transação comercial, já que, dessa maneira, se torna uma solução real e efetiva para o cliente. Assim, a inovação ocorre a partir da exploração econômica de uma invenção (BETZ, 1998).
Pode-se entender uma inovação revolucionária ou radical como aquela que traz um novo produto, processo ou modo de organização de produção completamente novo. Esse tipo de inovação rompe com o padrão tecnológico presente, produzindo novas empresas, novos setores e mercados. Promove também redução nos custos de produção e aumento de qualidade. Algumas dessas inovações radicais modificam por completo a economia mundial, como, por exemplo, a máquina a vapor na Revolução Industrial, ou ainda a microeletrônica em meados de 1950 (FREEMAN, 1988). Podem-se ainda acrescentar como exemplos mais recentes a internet ou ainda o celular, e, posteriormente, o smartphone.
A percepção do que é inovação e de como ela ocorre progrediu nas últimas décadas. Até 1960, acreditava-se que a inovação ocorria de forma progressiva e linear, sendo cada estágio dependente do anterior e subsequente a ele, e nunca paralelo e totalmente desconectado da pesquisa, do desenvolvimento, da produção e da difusão. Na década seguinte, com a revisão da teoria, o conceito se ampliou e passou a ser um processo não linear, mais adequado à realidade e ao formato das instituições (CASSIOLATO; LASTRES, 2005).
Até o fim dos anos 1990, segundo Etzkowitz e Leydesdorff (1999), a inovação se tornou mais complexa e dinâmica e se aproximou definitivamente do setor público, passando, inclusive, a fazer parte do plano de governo de diversos países.
Essa complexidade, juntamente com a importância assumida pela inovação, levaram à intensificação de estudos para a construção de uma estrutura de análise e a classificação da inovação. Como resultado desses esforços, em 1992 se lançou a primeira edição do Manual de Oslo (OCDE, 1997). Já na sua terceira edição, em 2005, o Manual de Oslo classificou a inovação em quatro tipos:
a) de produto, que é a introdução de um bem ou serviço novo ou significativamente melhorado no que refere às suas características ou aos usos previstos. Incluem-se melhoramentos significativos em especificações técnicas, componentes e materiais, softwares incorporados, facilidade de uso ou outras características funcionais;
b) de processo, entendida como a implementação de um método de produção ou distribuição novo ou significativamente melhorado no qual se incluem mudanças significativas em técnicas, equipamentos e/ou softwares;
c) de marketing, que é a implementação de um novo método de marketing com mudanças significativas na concepção do produto ou de sua embalagem, no posicionamento do produto, em sua promoção ou na fixação de preços;
d) organizacional, que é a implementação de um novo método organizacional nas práticas de negócio da empresa, na organização de seu local de trabalho ou em suas relações externas.	

Além das distinções feitas por essa edição do Manual de Oslo, destacou-se que as interações de empresas com outras empresas ou ainda instituições tem papel fundamental na inovação. O processo de inovar também é fundamental para setores e ambientes com menor atividade de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), seja inovando em serviços ou na indústria de transformação de baixa tecnologia.
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O processo e o papel da inovação são tratados de maneiras distintas por duas teorias: neoclássica e evolucionária. Na teoria neoclássica, a indústria é vista como um ponto. Não se observa seu funcionamento interno, mas apenas o input e output. Portanto, o desenvolvimento de novas tecnologias não é tido como processo interno da empresa. Para essa teoria, a inovação é externa às empresas, disponível para ser adquirida, como bens de capital e conhecimento inerente aos funcionários contratados. A tecnologia está disponível assim como a matéria-prima ou os empréstimos de capital (NELSON; WINTER, 2005).
Para a teoria evolucionária, segundo a visão de Schumpeter (1988), o desenvolvimento econômico é um processo espontâneo. Segundo ele, as empresas são peças fundamentais para esse desenvolvimento, acumulando conhecimentos e novas tecnologias proporcionalmente à sua capacidade de inovação. Ainda segundo Schumpeter (1988), a inovação rompe o sistema econômico, criando desequilíbrio e, consequentemente, alterando os padrões de produções e diferençando essas empresas inovadoras das que não possuem o mesmo perfil. Dessa maneira, a inovação tem um papel de extrema importância no desenvolvimento econômico, seja localmente, seja de todo um país.
Schumpeter faz uma crítica à teoria neoclássica, pois, de acordo com ele, ela se preocupa em analisar e estudar a administração e as estruturas capitalistas, e não o surgimento e a dissolução delas. Para o autor, a competição que importa nesse modelo econômico é gerada pela novidade de produtos, tecnologias, fontes de suprimentos e tipos de organização que propiciam o aumento da escala de produção. Em longo prazo, as inovações levam ao aumento do volume de produção e redução de preços (TIGRE, 2014).
Em acordo com Schumpeter, o Manual de Oslo considera a empresa um elemento fundamental no processo de inovar, e que esse processo é interativo e social, ou seja, é potencializado por parcerias. Dessa forma, participam diversos atores socioeconômicos contribuindo com conhecimentos que são tanto internos quando externos em relação à empresa (OCDE, 2005).
A forma de gerenciamento desse processo de inovação pode se caracterizar como fechada ou aberta (open innovation). A inovação fechada acontece exclusivamente dentro dos limites da organização, em que todo o processo, desde a concepção da ideia até à comercialização, é mantido em sigilo. A inovação aberta ocorre por meio da colaboração entre diferentes organizações. O processo de inovação, notadamente a etapa referente à pesquisa, é compartilhado com outras instituições ou comunidades (CARVALHO, 2009).
De acordo com Cassiolato e Lastres (2000), quando diferentes instituições se unem e contribuem de maneira mútua para o desenvolvimento e a difusão de novas tecnologias surge um SI.

1. [bookmark: _Toc15264359] Sistema de Inovação (SI)

Assim como foi a qualidade no passado, a inovação é primordial para a sobrevivência das empresas num mercado tão competitivo como o atual. Sendo assim, não se pode negar a importância estratégica que a inovação passa a ter neste cenário. Para uma análise ampla, portanto, é primordial que a inovação seja tratada como um sistema, e não pontualmente.
Boulding (1985) afirma que, numa visão primária, sistema é tudo aquilo que não é um caos. Todavia, essa ideia pode ser ampliada para um conjunto de elementos e a relação entre eles (LUNDVALL, 2010).
Edquist (2006) conceitua sistema a partir de Ingelstam (2002), discutindo a pergunta “O que é um sistema?”:
· Constituição: um sistema é formado por diferentes elementos e suas relações, formando um conjunto único com propriedades específicas diferentes das propriedades de cada elemento enquanto sozinho;
· Função: deve executar ou realizar algo;
· Fronteiras: deve estar separado do restante do todo, ou seja, seus limites precisam estar claros.

A inovação acontece pela influência de inúmeros fatores, tornando o processo complexo. Dessa maneira, a interação com outras organizações facilita, acelera e/ou viabiliza o processo inovativo. Essas interações podem ocorrer com outras empresas ou ainda universidades, institutos de pesquisa, Governo e investidores, entre outros (EDQUIST, 1997).
Assim como houve evolução do entendimento do que é inovação ao longo do tempo, os estudos desse conceito, a partir da década de 1980, passam de um modelo linear de inovação para uma abordagem sistêmica, baseando-se num estudo de Bush intitulado “Science – The Endless Frontier”, de meados dos anos 40 (MAMEDE et al., 2016).
É possível definir, então, SIs como fatores econômicos relevantes, também sociais, políticos, organizacionais e institucionais, entre outros, que influenciam uns aos outros e se relacionam, promovendo o desenvolvimento, a difusão e uso de novos conhecimentos (EDQUIST, 2006; LUNDVALL, 2010).
Edquist (2006) entende que as empresas não inovam apenas individualmente, mas também quando estabelecem relações com outras organizações, as quais podem tanto ser empresas quanto não empresariais, como universidades, institutos de pesquisa ou organizações governamentais. Essas relações se dão em menor ou maior grau pela maneira que as instituições utilizam para promover a inovação, criando, demandando ou comercializando conhecimentos entre elas e levando o surgimento de novas tecnologias. As empresas aumentam sua capacidade de inovar quando se unem a outros agentes inovadores, fomentando todo um SI a produzir novas tecnologias. 
Edquist (2006) continua propondo uma lista de atividades que são esperadas do SI:
· Fornecimento de P&D para gerar novos conhecimentos especialmente nas áreas de engenharia, medicina e outras ciências naturais;
· Construção de competências para a mão de obra a ser empregada em atividades inovativas e de P&D;
· Formação de mercado para novos produtos;
· Articulação dos requisitos de qualidade provenientes da demanda com relação aos produtos novos;
· Criação e mudança das organizações quando necessário para o desenvolvimento de novos campos de inovação, como incentivar o empreendedorismo para criar empresas ou empreendedorismo interno para diversificar as empresas existentes, criar organizações de pesquisa, agências de inovação, etc.;
· Estabelecimento de redes por meio de mercados e outros mecanismos, incluindo interações de aprendizado entre as organizações envolvidas no processo de inovação;
· Criação e mudança das instituições que influenciam organizações e processos inovadores promovendo incentivos ou obstáculos para a inovação;
· Realização de atividades incubadoras promovendo acesso a facilidades e suporte administrativo para novos esforços inovativos;
· Financiamento de processos de inovação e outras atividades que podem facilitar a comercialização e adoção do conhecimento;
· Fornecimento de consultoria que seja relevante ao processo de inovação, como transferência de tecnologia, informação comercial e suporte jurídico.

O autor reforça que a relação entre instituições e organizações precisa contemplar o aprendizado interativo, que é essencial no processo de inovação.  Essa relação é de imersão mútua, em que ambos criam e modificam-se simultaneamente.
A OCDE (2005) definiu alguns parâmetros gerais que considera necessários para o estabelecimento de um SI no qual se realizem atividades inovativas. São eles:
a) Sistema educacional básico para a população em geral que determina padrões educacionais mínimos na força de trabalho e o mercado consumidor doméstico;
b) Sistema universitário;
c) Sistema de treinamento técnico especializado;
d) Base de ciência e pesquisa;
e) Depósitos públicos de conhecimento codificado tais como publicações, ambiente técnico e padrões de gerenciamento;
f) Políticas de inovação e outras políticas governamentais que influenciam a inovação realizada pelas empresas;
g) Ambiente legislativo e macroeconômico como lei de patentes, taxação, regras de governança corporativa e políticas relacionadas a taxas de lucro e de câmbio, tarifas e competição;
h) Instituições financeiras que determinam a facilidade de acesso ao capital de risco;
i) Facilidade de acesso ao mercado, incluindo possibilidades para o estabelecimento de relações próximas com os consumidores; 
j) Estrutura industrial e ambiente competitivo, incluindo a existência de empresas fornecedoras em setores complementares. Aqui se incluem as empresas prestadoras de serviços tecnológicos cujos serviços podem amparar a indústria na supressão de barreiras técnicas e comerciais ou mesmo prover atividades externas de P&D.

Contudo, existem algumas ressalvas em uma análise genérica do SI, pois este depende do relacionamento entre instituições e organizações que são diferentes entre si, cada uma com um conjunto de peculiaridades atribuído somente a ela, pelo fato de estarem elas em posições geográficas diferentes, econômicas ou até mesmo sociais. Sendo assim, os conceitos do SI devem ser ajustados para cada localidade ou cultura, já que existem peculiaridades a serem consideradas para cada região.
Há também o fator de maturidade de cada sistema, que difere muito entre os países desenvolvidos e emergentes. Dessa maneira, ao analisar um SI deve-se atentar para as especificidades que o permeiam. Ver-se-ão, a seguir, alguns modelos de análise de Sistemas Nacionais de Inovação (SNI) e as diferenças encontradas neles.

[bookmark: _Toc15264360]2.3.1 Cooperação Universidade-Empresa
De acordo com Etzkowitz e Leydesdorff (1995), durante o período da Idade Média a universidade tinha a função principal de preservar e transmitir o conhecimento. Apenas em meados do século XIX, acontece a primeira revolução acadêmica, em que a universidade deixa de ter apenas papel de ensino e passa ser uma instituição de pesquisa. De acordo com Etzkowitz e Leydesdorff (2000), é na segunda revolução acadêmica que a universidade assume a missão de desenvolvimento social e econômico.
As universidades brasileiras geram um alto volume de conhecimento (CRUZ, 2009), visto que o corpo de engenheiros e cientistas se concentra nas universidades e eles são considerados os atores da pesquisa e do desenvolvimento, entretanto pouco desse conhecimento é transferido diretamente para as empresas. Alguns são utilizados apenas anos ou até décadas depois, e outros nunca chegarão a beneficiar a sociedade. Há, então, a necessidade de que as novas tecnologias sejam úteis para a indústria, aproximando, dessa forma, a universidade das empresas (COHEN et al., 2002).
A cooperação universidade-empresa caracteriza-se por uma relação entre diferentes organizações, seja direta, seja indireta, de acordo com os interesses de seus agentes. Para ocorrer, necessita de um mínimo de atividades em colaboração, atividades essas em que a empresa persegue novos conhecimentos e a universidade produz esses novos conhecimentos.
Garnica e Torkomian (2009) identificam três possibilidades para iniciar uma parceria universidade-empresa: após uma sondagem, a empresa solicita a tecnologia à universidade; a universidade oferece a tecnologia para ser explorada pela empresa; ou um terceiro caso em que ambas as partes desenvolvem já novas tecnologias em parceria. Dessa maneira, a transferência de tecnologia ocorre de forma consistente e contínua.
A presença do Governo na cooperação universidade-empresa é de extrema importância, sendo, algumas vezes, fomentador da pesquisa, e outras, facilitador ou ainda regulador da inovação. Em um sistema maduro, o Governo não pode estar distante das interações academia-indústria para produzir novas tecnologias (COSH; HUGHES, 2010).
Um dos modelos mais aceitos, que exemplifica, descreve e permite melhor compreensão dessa interação universidade-empresa-Governo, é a hélice tríplice, proposta por Etzkowitz & Leydesdorff (1995). Com um formato de três espirais, conforme mostra a Figura 1, esse modelo representa a interação envolvendo essas instituições, demonstrando que essa relação pode ocorrer independentemente do nível de maturidade do SI. 

Figura 1 – Modelo de hélice tríplice.
[image: Resultado de imagem para hÃ©lice trÃ­plice etzkowitz]
Fonte: Etzkowitz e Leydesdorff (2000) (adaptado) 

A hélice tríplice propõe uma ligação entre três entidades (universidades, indústria e Governo) sem fronteiras de atuação muito definidas (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000), um ambiente propício à inovação, capacitado para transformar conhecimento em novas tecnologias. Empresas, universidades e Governo precisam atender a seus interesses mutuamente (COHEN et al., 2002), e então há a criação de tecnologias. A hélice tríplice favorece o papel de liderança de cada uma das organizações, dando autonomia para reunir os atores locais, com o propósito de produzir inovação (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017).
Segundo o conceito mais recente de hélice tríplice (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017), a universidade traduz o conhecimento em atividades econômicas utilizando diversos métodos para essa disseminação, tais como, startups, spillovers, escritórios de transferência de tecnologia e incubadoras, entre outros.
A teoria da Hélice Tripla define o governo, as universidades e indústria como atores de uma relação complexa que compõem parte do Sistema de Inovação (SI), seja nacional ou local. O relacionamento entre esses atores impacta na redução do tempo entre a criação e a comercialização de um novo produto no mercado (FERREIRA et al, 2014). 
É de vital importância a atuação das três entidades, pois uma díade está sujeita a duas situações: ou uma relação exclusivista e concessões são feitas cegamente, ou há conflito extremo sobre os objetivos. Inserindo uma terceira possibilidade nessa relação, ela atua como moderador das outras partes, tornando a relação mais estável e duradoura (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017).

[bookmark: _Toc15264361]2.3.2 Maturidade do SI
Para analisar e comparar o SI do município de Engenheiro Coelho diante do estado e país em que está inserido e outros municípios do mesmo estado, faz-se necessária a compreensão de como classificar a maturidade de um SI, encontrando, dessa forma, as lacunas de um SI em formação que deseja se desenvolver (catch up) e se tornar mais robusto.
De acordo com Albuquerque (1996, 1999, 2003), é possível classificar os SIs em três modelos: líderes, difusores e fragmentados. Os critérios mais importantes estão relacionados a P&D. São eles:
a) Prioridade nacional conferida ao item P&D em termos da participação desses gastos no total do Produto Interno Bruto (PIB);
b) Alto empreendedorismo tecnológico do setor privado, medido como a participação de empresas privadas nos gastos de P&D de um país; e
c) Alta escala de investimentos, ou tamanho do PIB em termos absolutos e disponibilidade de capital para grandes projetos de pesquisa.

Os países que compõem o grupo de líderes desenvolvem fortemente essas três variáveis. Já os difusores se concentram em duas delas, sobretudo nas primeiras. Por fim, os fragmentados não possuem resultado expressivo em nenhuma das variáveis. Bernardo et al. (2003) agrupa os países por suas características em comum em relação aos modelos propostos por Albuquerque (2003). São eles:
· Os sistemas fragmentados, ou considerados imaturos, se caracterizam por possuírem pouca tecnologia dentro da empresa. A educação, tanto no ensino básico quanto no superior, é deficitária, com nenhuma ou pouca atividade científica e baixo investimento do setor privado em P&D. Novos conhecimentos até são gerados, porém existe dificuldade de convertê-los em novas tecnologias. Normalmente, carecem de leis de incentivo à inovação e de instituições que deem suporte à inovação. O Brasil, a Índia e a África do Sul são países que estão posicionados como fragmentados.
· Sistemas difusores, também chamados de inovadores seguidores, possuem crescimento econômico baseado em novas tecnologias, o qual está diretamente ligado ao número de patentes internacionais per capita. Na educação, os resultados são semelhantes aos de sistemas maduros. São chamados seguidores porque não possuem capacidade científica de criar tecnologias. Seguem, sim, os processos de inovação dos países inovadores. Universidade e empresas estabelecem relações muito mais fortes do que nos sistemas fragmentados. Nesta categoria, estão países como, por exemplo, três dos quatro tigres asiáticos: Hong Kong, Taiwan e Cingapura. 
· Os chamados sistemas maduros ou líderes são conhecidos pelo histórico inovador. Eles têm condições de gerar novos negócios partindo do conhecimento gerado em universidades e instituições de pesquisa (spin-offs), gerando inovações que impactam a economia regional, nacional e até mundial. Pesquisadores não estão somente nas universidades, mas trabalham também nas empresas. Normalmente, esse sistema tem um marco legal de inovação que o ampara. Aqui, situam-se países como os Estados Unidos, o Japão e a Alemanha. Outros países podem compor as categorias supracitadas, entretanto, por vezes, não atendem a todas as variáveis ou estão em transição entre as categorias.

A partir disso, Albuquerque (2009) define, em seu estudo, três regimes em SI’s: 
a) sistemas fragmentados, a infraestrutura tecnológica e científica existe em baixo ou nenhum grau, sem a capacidade de gerar novas tecnologias; 
b) sistemas difusores, o volume de produção científica é maior e pode resultar em desenvolvimentos tecnológicos, mas não a ponto de criar um “efeito retroalimentador e autônomo sobre a produção científica” (ALBUQUERQUE, 2009, p. 58); 
c) sistemas considerados maduros, a produção científica e as inovações tecnológicas são resultantes de interações entres os atores inovadores, responsáveis por liderar o crescimento.
Analisando o Brasil e comparando-o com outros SNIs, Albuquerque (2009) considera que o País é enquadrado como um SI fragmentado ou imaturo. O autor ainda defende que existem casos pontuais com resultados excelentes no País em que há plena interação da pesquisa científica com a produção tecnológica, entretanto essas ilhas de excelência estão muito distantes da média nacional, o que resulta em uma grande heterogeneidade. Essa disparidade é um desafio específico em termos de amadurecimento do SI brasileiro e uma das diferenças relevantes diante dos processos de catching up em países historicamente bem-sucedidos (ALBUQUERQUE, 2009, p. 61).
Com o intuito de apontar e identificar elementos característicos dos SIs em economias de países em desenvolvimento (emergentes), o Global Innovation Index (2015) lista essas peculiaridades apresentadas no Quadro 1.
Unindo os itens apontados por Albuquerque (1996, 1999, 2003, 2009) e Global Innovation Index (2015), destaca-se, dentre outras características, que sistemas maduros possuem leis de incentivos operantes e eficazes. Em contrapartida, em sistemas fragmentados ou imaturos essas leis são inexistentes, sem efeito ou ineficazes, com raro planejamento de longo prazo, fato que não favorece o desenvolvimento da inovação. Ainda se pode ressaltar que o investimento em inovação nos sistemas maduros tem como maior contribuinte o setor privado, enquanto nos imaturos o capital é público e representa uma pequena parcela do PIB. Dessa forma, os atores que possuem alguma relevância no SNI são organizações e/ou instituições públicas.
Com o olhar sobre as empresas, Figueiredo (2011) afirma que a principal característica dos sistemas imaturos é a deficiência no início de suas atividades. Geralmente, isso leva as empresas a adquirirem tecnologias de outras empresas de países com sistemas maduros. Dessa forma, não são competitivas no cenário mundial e precisam acumular capacidades tecnológicas e amadurecer para assumirem a liderança nacionalmente e posteriormente terem notoriedade mundial (FIGUEIREDO, 2011; BELL; PAVITT, 1993; 1995).
Quadro 1 – Características de sistemas de inovação de economias emergentes
	· Os atores da inovação e conexões entre eles são geralmente mais fracos;
· As organizações públicas de pesquisa representam os únicos atores engajados em pesquisa e geralmente operam isolados, sem conexões com a economia real;
· As empresas tendem a ter baixa capacidade absortiva;
· Deixando de lado questões setoriais ou relacionadas ao País, as capacidades de inovação em economias emergentes são tipicamente menos avançadas que países desenvolvidos;
· A estrutura industrial da maioria dos países de renda média e baixa é geralmente diferente, com maior apoio na agricultura e com extração de materiais de baixo valor agregado, e alguns poucos se dedicam a atividades de produção – a maioria de pouco valor adicionado – (ex.: processamento de alimentos, têxteis), com um aumento da dependência do setor de serviços industriais tais como turismo, transporte e atividades de varejo;
· Micro e pequenas empresas realizam um papel acima da média na economia e, potencialmente, também na inovação;
· Embora frequentemente negligenciado, o setor informal geralmente é bastante relevante. 
· Por razões orçamentárias puras, a capacidade de financiar, coordenar e avaliar o grande pacote de políticas de inovação é restrita em economias emergentes; 
· Embora se argumente que todos os componentes das dimensões da política de inovação sejam importantes, nas economias emergentes a definição/criação de um conjunto de prioridades robusto e de longo prazo é difícil;
· A coordenação entre os níveis nacional, regional e local é geralmente mais trabalhosa do que nos países desenvolvidos;
· Além dos desafios macroeconômicos, também existe a infraestrutura mais pobre, com produtos, capital e trabalho “mais fracos” e sistemas de educação também “mais fracos”; 
· Conjuntos regulatórios ineficazes que não proveem os incentivos apropriados à inovação são um problema recorrente;
· O setor formal, melhorias na manutenção, engenharia e controle de qualidade, mais do que investimentos em P&D, tendem a dirigir a inovação;
· Fontes de aprendizado e inovação frequentemente resultam de investimento estrangeiro direto (IED) ou de aquisição de tecnologias desenvolvidas no Exterior; 
· As empresas tendem a ter baixa capacidade absortiva e não interagem com instituições científicas de maneira mais ampla.



Fonte:    Innovation Index (2015)

As características de empresas de sistemas imaturos são listadas, segundo Figueiredo (2011), como:
a) Entrada tardia na indústria, ou seja, muito depois daquelas empresas líderes de países hoje tecnologicamente e industrialmente avançados. Ocorre que a inserção de empresas de países em desenvolvimento na indústria e no mercado depende de condições estruturais, como o processo de industrialização em nível nacional, da criação da demanda interna e de condições macroeconômicas, o que, por sua vez, associa-se às condições históricas específicas de desenvolvimento de cada país; Geralmente, começam seu negócio à base de tecnologia importada de outras empresas e de outros países (tecnologicamente avançados);
b) Operam em contexto que, em geral, tende a ser carente de organizações de metrologia (com o intuito de manter as medidas e regulagens adequadas às normas de qualidade) para apoiar suas atividades de produção, de escolas técnicas e de universidades para lhes fornecer recursos humanos adequadamente qualificados; de institutos e de laboratórios de pesquisa para apoiar suas atividades tecnológicas mais sofisticadas, como testes, análises e prototipagem, por exemplo. Resumindo, a infraestrutura tecnológica que a cerca tende a ser, de modo geral, precária;
c) Geralmente, está distante dos mercados nos quais deseja inserir seus produtos e serviços. Além disso, depara-se com várias barreiras mercadológicas que envolvem desde a falta de credibilidade inicial a exigências de certificações específicas até barreiras comerciais (de natureza política) aos seus produtos e serviços nos mercados que deseja atingir;
d) Algumas podem ser empresas locais (privadas – grandes, médias ou pequenas – ou estatais), subsidiárias de empresas transnacionais (ETN) ou ETN de economias em desenvolvimento; podem apresentar tipos e níveis diferenciados de capacidades tecnológicas, tanto em nível de produção quanto de inovação, de forma que algumas podem estar operando distantes da fronteira internacional de inovação, mas próximas ou mesmo na fronteira internacional de produção; algumas podem operar próximas da fronteira internacional de produção enquanto outras podem estar ocupando posições de liderança tanto na fronteira internacional de produção quanto de inovação juntamente com suas congêneres de outros países;
e) Pode haver empresas que já se encontram em estágio de geração de tecnologia e inovações, que são as empresas localizadas na fronteira tecnológica, bem como aquelas que ainda se encontram nos estágios menos avançados, desenvolvendo e aperfeiçoando suas capacidades por meio de esforços nos quais dominam as capacidades técnicas, de engenharia e desenvolvimento, em grande parte relacionadas a tecnologias existentes, buscando se aprofundar para se juntar ao grupo de empresas com capacidades tecnológicas mais complexas. Este segundo grupo encontra-se nos mais diversos estágios, com umas ainda focadas no desenvolvimento de capacidades mais básicas, enquanto outras já se encontram em posição mais avançada, com domínio de capacidades um pouco mais complexas, mas ainda abaixo daquelas apresentadas pelas empresas tecnologicamente mais maduras. As empresas de economias em desenvolvimento podem se situar em diferentes estágios de capacidade tecnológica conforme a complexidade da tecnologia e seu tempo no mercado, em um modelo chamado “escada tecnológica” (ver Figura 2).

A Figura 2, disposta de forma cartesiana, mostra, em seu eixo vertical esquerdo, o nível de complexidade tecnológica de determinada tecnologia em um setor específico da indústria. Ainda no eixo vertical, mas à direita, é possível visualizar os níveis de capacidade tecnológica. A reta crescente indicada como a fronteira tecnológica internacional possui esse coeficiente angular, pois está em constante desenvolvimento, uma vez que representa empresas em sistemas maduros e que são líderes mundiais nos setores em que atuam. Essas empresas fazem esforços intensos e constantes em P&D para continuarem na liderança, movendo essa fronteira cada vez mais adiante. Em suma, a fronteira tecnológica, que é o alvo de empresas e sistemas que visam ao processo de catching up, está sempre em movimento ascendente (FIGUEIREDO, 2011).

[image: ]Figura 2 – Escada tecnológica das empresas de economias emergentes
Fonte: Figueiredo (2011)

Ainda segundo Figueiredo (2011), embora não esteja especificado na Figura 2, a fronteira tecnológica internacional, não é apenas relacionada à inovação. Existe também a fronteira tecnológica relacionada à produção. Por exemplo, uma empresa que, dedica-se exclusivamente à produção de computadores, com altíssimo volume e padrão de qualidade, em conformidade com as mais atuais e rigorosas certificações de produção, mas que se limita à fabricação sem maiores preocupações com atividades relacionadas ao design ou desenvolvimentos dos computadores e seus respectivos componentes (FIGUEIREDO, 2011).
Ainda na Figura 2, é possível notar outra curva oscilante, mas também ascendente, que representa o acúmulo de capacidade tecnológica das empresas em economias em desenvolvimento (ou em sistemas imaturos). Quando empresas situadas em sistemas maduros acumulam quantidade substancial de capacidade tecnológica, cria-se um gap entre elas e empresas de sistemas fragmentados. Essa brecha tecnológica é o grande desafio das empresas de sistemas imaturas para conquistarem o status de inovadora e se aproximarem da fronteira tecnológica internacional. Conforme se viu, esse crescimento normalmente não ocorre linearmente, uma vez que é necessária uma série de esforços em diversas áreas que não dependem apenas do interesse da empresa, ficando à mercê de condições que lhe sejam mais ou menos favoráveis, o que impacta diretamente na capacidade tecnológica acumulada dessa empresa (FIGUEIREDO, 2011).
Desenvolver capacidade tecnológica com o intuito de se aproximar da fronteira tecnológica é uma escolha estratégica de cada empresa. Entretanto, afirma Figueiredo (2011), resultados de pesquisas demonstraram que quando o acúmulo de capacidades tecnológicas não faz parte da estratégia da empresa (ou país), pode custar caro, em termos de vulnerabilidade de negócio e da economia, a competidores externos que se situam na fronteira tecnológica.

[bookmark: _Toc15264362]2.4 Sistema Nacional de Inovação (SNI)

Podem-se verificar, no Quadro 2, diversas visões de autores distintos a respeito do Sistema Nacional de Inovação (SNI).
O processo do crescimento econômico e desenvolvimento do SI é lento e pragmático, pois depende de mudanças permanentes nas instituições. Como o SNI é uma rede de colaborações complexa, envolvendo diversos atores, as evoluções demandam um período considerável de amadurecimento e consolidação. Com isso, não se deve esperar grandes avanços em um curto prazo como resultado de políticas que favoreçam a inovação tecnológica (COOKE et al., 1997).

Quadro 2 – Definições históricas de um Sistema Nacional de Inovação (SNI)
	Freeman (1987)
	Rede de instituições do setor público e privado cujas atividades e interações dão início à importação, modificação e difusão de novas tecnologias.

	Lundvall (1992)
	Elementos e relações que interagem na produção, difusão e utilização de novos conhecimentos economicamente úteis e estão enraizados ou localizados dentro de fronteiras de um estado-nação.

	Nelson e Rosenberg (1993)
	Conjunto de instituições cujas interações determinam o desempenho inovador das empresas nacionais.

	Nelson (1993)
	Rede de instituições públicas e privadas que interagem para promover o desenvolvimento científico e tecnológico de um país, incluindo como agentes as universidades, escolas técnicas, institutos de pesquisa, agências governamentais de fomento, indústrias, associações empresariais e agências reguladoras, num esforço de geração, importação, modificação, adaptação e difusão de inovações.

	Niosi et al. (1993)
	Sistema de interação de empresas públicas e privadas (grande ou pequeno), universidades e agências governamentais voltadas para a produção de ciência e tecnologia dentro das fronteiras nacionais. A interação dessas unidades pode ser de caráter técnico, comercial, jurídico, social e financeiro, na medida em que o objetivo da interação é o desenvolvimento, a proteção, os financiamentos ou a regulamentação da nova ciência e tecnologia.

	Melcalfe (1995)
	Conjunto de instituições distintas, o qual, conjunta e individualmente, contribui para o desenvolvimento e a difusão de novas tecnologias e que constitui a estrutura de governo que forma e implementa políticas para influenciar o processo de inovação.


Fonte: Pakes (2015) a partir de Freeman (1987); Lundvall (1992); Nelson e Rosenberg (1993); Nelson (1993); Niosi et al. (1993); e Melcalfe (1995)

Assim como os autores do Quadro 2, Cooke et al. (1997) compartilham da ideia de que a inovação está inserida na economia evolucionária, pensamento compartilhado pela economia clássica que é bem retratada por Schumpeter (1975), que admite uma natureza evolutiva do capitalismo aos moldes da biologia evolutiva. Essa abordagem é amplamente utilizada ao se analisarem as práticas de inovação por sua ênfase no processo e nas melhorias das interações de um SNI.
Dudin (2013) sustenta que um SNI inclui seis elementos principais:
· Negócios: micro, pequeno, médio, grandes empreendimentos;
· Estatal: instituições governamentais das diferentes esferas que exercem atividade de apoio à inovação;
· Pesquisa científica: instituições educacionais, acadêmicas e institutos de pesquisas científicas;
· Transferência e mediação de tecnologia: parques tecnológicos, polos tecnológicos, incubadoras, clusters, etc.;
· Público: organizacional e sociedade civil aberta a inovação;
· Apoio: parceiros estrangeiros na atividade de inovação.

Esses elementos do SNI, são dinamicamente dependentes, enquanto que as ligações organizacionais e funcionais entre eles devem ser consideradas como o mecanismo para a interação. Cooperando mutuamente, o SI é capaz de produzir, analisar e adotar todos os tipos de inovação com vista a garantir a sustentabilidade do desenvolvimento socioeconômico em nível nacional e mundial (LYASNIKOV et al., 2014).
Em estudo feito no SNI russo (em continuação aos estudos de Dudin), destacam-se, por Lyasnikov et al. (2014), dentre as funções de um SNI, sete que possuem maior importância:
· Desenvolver e formular política de inovação nacional;
· Formar e regulamentar o espaço regulador-estatutário, organizacional e econômico com vista a produzir inovação;
· Selecionar e combinar prioridades de inovação científica no desenvolvimento socioeconômico nacional;
· Agregar, mobilizar, distribuir e redistribuir recursos necessários para realizar atividades de inovação;
· Estimular a atividade de inovação no nível micro e macroeconômico;
· Criar ativos não materiais e a base nacional para desenvolver o potencial humano e acumular capital intelectual; e
· Garantir o apoio à nova produção, serviço e outros ramos da economia nacional.

A capacidade do SNI de evoluir e aumentar a sua qualidade passa por diversos fatores, os quais são chamados por Lyasnikov et al. (2014) de estimulantes ou desestimulantes (Quadro 3). Segundo os autores, os fatores desestimulantes podem levar à instabilidade do SI e extinguir a evolução em longo prazo.
Ainda segundo Lyasnikov et al. (2014), um SNI que pretende se manter estável carece de dois elementos essenciais: processo de desenvolvimento e processo de operação.


Quadro 3 – Fatores na evolução do Sistema Nacional de Inovação (SNI)
	FATORES ESTIMULANTES
	FATORES DESISTIMULANTES

	Mudanças na dinâmica e qualidade do crescimento social e econômico nacional e global
	Desvantagem do setor científico do restante dos setores do SNI

	Mudanças no comportamento do consumidor e na demanda do consumidor
	Atividade de inovação insuficiente no setor empresarial

	Crise em potencial do modelo econômico tradicional
	Altos custos de inovação com longo prazo de pagamento

	Globalização da economia social e competição global baseada principalmente no conhecimento
	Desequilíbrio no apoio do Governo à atividade de inovação nos setores do País

	Crescimento do impacto do componente de conhecimento na economia e na sociedade (difusão do conhecimento)
	Desenvolvimento insuficiente da infra-estrutura nacional de inovação

	Informatização dos processos econômicos tecnológicos, sociais e políticos
	Disseminação insuficiente da experiência positiva da atividade de inovação (resistência à inovação)


Fonte: Lyasnikov et al. (2014)

Outro modelo de análise é proposto por Liu e White (2001). Desenvolveu-se para análise do SNI chinês com enfoque principal nas atividades e em como são organizadas, distribuídas e coordenadas. Eles sugerem cinco atividades principais:
· Pesquisa: básica, de desenvolvimento e engenharia;
· Implementação: manufatura;
· Aplicação: demanda de produtos ou processos resultantes;
· Articulação: conexão entre conhecimentos que se completam;
· Educação.

Com o intuito de serem mais abrangentes, os autores defendem o emprego de termos mais genéricos, adotando, assim, os termos atores primários (organizações que realizam uma das cinco atividades), atores secundários (organizações que influenciam os atores primários) e instituições (que podem facilitar ou restringir a atuação das organizações no processo inovativo).
A Figura 3 representa o arcabouço genérico para análise de SNIs proposto pelos autores. Esse arcabouço dá enfoque às características no nível de sistema que leva à uma dualidade da análise de redes: a própria estrutura da rede frente às características inerentes dos atores inseridos nela (rede). Sendo assim, as questões mais importantes para análise em nível de sistema são assim agrupadas (LIU; WHITE, 2001, p. 1.095-6):

Figura 3 – Arcabouço genérico para análise de SIs.
[image: ]
Fonte: Liu e White (2001)

· Estrutura: Em que nível as fronteiras organizacionais correspondem ao conjunto de atividades fundamentais? Há divisão de atividades entre as organizações? Ou existem organizações diferentes realizando a mesma atividade? Quais conjuntos de atividades são encontrados nas mesmas fronteiras organizacionais e quais não o são? A coordenação do SI é centralizada, multicentralizada ou descentralizada?
· Dinâmica: O que unifica atores e atividades para fazer a inovação deixar de ser uma ideia e estar pronta para o uso? Como é a evolução das organizações quando as atividades se modificam? Como surgem novas instituições e organizações?
· Desempenho: De que maneira a estrutura e a dinâmica afetam a eficiência do sistema na introdução, difusão ou monopólio das inovações? Quais vantagens e desvantagens existem nas diferentes estruturas do sistema?

Lastres e Cassiolato (2005, p. 22) afirmam que no Brasil o SI envolve o “conjunto de organizações que contribuem para o desenvolvimento da capacidade de inovação de um país, região, setor ou localidade”. Os autores defendem que o conceito deixa clara a ideia de que o desempenho inovativo depende do desempenho de empresas e instituições de ensino e pesquisa e se dá, em grande parte, também pelo relacionamento entre elas e com outros atores do sistema.
Ainda segundo os autores, a inovação é tratada como um fenômeno sistêmico e interativo, e a capacidade inovativa das regiões depende da forma como os fatores sociais, políticos, institucionais e culturais particulares de cada região se relacionam. Isso explica os diferentes caminhos adotados pelas regiões, individualmente, para o desenvolvimento tecnológico, contrapondo-se à visão de que esse desenvolvimento ocorre exclusivamente de maneira globalizada, ignorando as peculiaridades de cada localidade.
Outro importante fator é trazido por Edquist (1997) e explicita a importância que as oportunidades possuem nas decisões de inovar, uma vez que os atores envolvidos na inovação decidem de acordo com a visão do que lhes é oportuno. Para o autor, o SI é uma rede de trabalho que envolve processos individuais e coletivos de pesquisa, aprendizagem e seleção das diferentes oportunidades, inclusive nas dimensões técnica e econômica.
Na visão de Cooke (1998), o SNI é uma rede de organizações públicas e privadas e instituições de um Estado soberano que inicia, importa, modifica e difunde novas tecnologias e modelos organizacionais por meio de suas atividades e interações.
A abordagem sistêmica tem como objetivo central ampliar o conceito de inovação levando em conta as influências e interações organizacionais, institucionais e econômicas (MARION FILHO; SONAGLIO, 2007). Segundo os autores, essa abordagem tenta, também, encontrar as razões para determinadas regiões serem mais desenvolvidas tecnologicamente do que outras, corroborando a ideia de Lastres e Cassiolato (2005). A natureza da inovação e da produção é sistêmica, com a empresa no centro da análise e inserida em uma rede de formas de colaboração e interdependência com outras organizações (EDQUIST, 2004; MALERBA, 2002; BRESCHI; MALERBA, 1997).
Inserindo esses argumentos no contexto definido por Lastres e Cassiolato (2005), a abordagem do SI do Brasil refere-se à constatação de que o conceito de inovação não se restringe aos processos de rupturas tecnológicas na chamada “tecnologia de ponta”, realizados quase que exclusivamente por grandes empresas por meio de seus esforços e investimentos em P&D. Dessa forma, constata-se que a inovação ultrapassa as fronteiras das atividades formais de P&D e inclui novas formas de produzir bens e serviços que são novos internamente, independentemente do fato de serem novos, ou não, para os seus concorrentes, sejam eles domésticos, sejam estrangeiros. Isso auxilia os políticos que estão direta ou indiretamente ligados ao desenvolvimento econômico a terem uma visão mais ampla das oportunidades e necessidades para inovação tanto em pequenas e médias empresas (PME) quanto nas chamadas indústrias tradicionais (MAMEDE et al., 2016).
A partir desses argumentos, entende-se que os processos de inovação dentro de uma empresa são, em geral, constituídos e sustentados por suas relações com outras empresas e organizações. Ou seja, a inovação consiste em um fenômeno sistêmico e interativo. Sendo assim, a firma passa a ser considerada como uma organização em constante direção para o aprendizado e para a evolução, inserida em um contexto socioeconômico e político que, com frequência, dita o nível da inovação que será desenvolvida.
Esse tipo de abordagem se mostra muito mais útil em países em desenvolvimento que, por sua vez, possuem SIs imaturos. Ao invés de generalizar os conceitos impondo-os sobre as diferentes realidades locais, essa abordagem leva a uma análise mais minuciosa dos principais blocos do enfoque em SIs. Contextualizações e pequenas adaptações na análise do processo de aprendizagem e capacitação têm papel ainda mais importante para países e regiões menos desenvolvidos. Segundo Seidel et al. (2013), do Institute for Innovation and Technology (2012), com base na abordagem Analysis of National Innovation Systems (ANIS), existem 30 fatores de análise, agrupados em três níveis que influenciam os SIs, conforme a Quadro 4.

Quadro 4 – Determinantes dos sistemas de inovação (SIs)
	NÍVEL MACRO: NÍVEL DA POLÍTICA DE INOVAÇÃO

	Política nacional de inovação; políticas regionais de inovação; planos estratégicos; educação e treinamento; agenda de ações em P&D; política de clusters; regulamentação favorável à inovação.

	NÍVEL MESO: NÍVEL DE APOIO À INOVAÇÃO INSTITUCIONAL
	NÍVEL MESO: NÍVEL DE APOIO À INOVAÇÃO PROGRAMÁTICA

	Centros de transferência de tecnologia; parques tecnológicos;
incubadoras; clusters; agências de promoção de negócios;
fornecedores de serviços de inovação; agências de fomento.
	Planos de fomento a C,T&I; programas de P&D básico; programas de P&D aplicado, planos conjuntos de financiamento; ações de acompanhamento para apoio à C, T&I; apoio a empreendedores; programa de desenvolvimento de clusters; apoio à internacionalização.

	NÍVEL MICRO: NÍVEL DA CAPACIDADE DE INOVAÇÃO

	Universidades; instituições de P&D básicos; instituições de P&D privadas; inovadores; investidores privados; empreendedores; pequenas e médias empresas; grandes empresas.


Fonte: Mamede et al. (2016)

Melo, 	Fucidji e Possas (2015) consideram que as tecnologias e seus processos de caráter nacional são frutos de fatores específicos em que a empresa desempenha papel central como facilitadora da evolução técnica – sobretudo em sistemas não maduros –, sendo realizado nas empresas o processo de capacitação e produção tecnológica. Isso causa uma diminuição da importância da transferência de tecnologia entre diferentes organizações e/ou instituições. Essa ideia entra em acordo com o que afirmam Dosi e Soete (1983), que identificam diferenças tecnológicas de acordo com o desenvolvimento da estrutura produtiva de cada país ou região e com as capacidades de fomento e consumo dessas inovações, promovendo investimento em capacitação tecnológica das instituições de apoio à inovação.
Convergindo com as características já citadas no texto, os dados apresentados a seguir intentam montar um quadro geral do SNI no Brasil para melhor caracterização do objeto de estudo e dar sustentação à análise posterior. 
De acordo com o Fundo Monetário Internacional (FMI, 2017), em 2016 o Brasil ocupou o 9.º lugar no ranking mundial do PIB com US$ 1.798,62 bilhão, conforme mostra a Tabela 1. Isso coloca o Brasil num papel de liderança na economia mundial e levaria a crer que, pelo fato de se encontrar entre as dez maiores economias do mundo, o País teria grandes investimentos em P&D, a fim de ser competitivo no cenário industrial diante das multinacionais dos países que também estão entre os dez de maior PIB do mundo e fortalecer ainda mais sua economia, captando investimento privado para o País, aumentando a competitividade da indústria nacional. Todavia a realidade é consideravelmente diferente, posicionando o Brasil, bem abaixo da maioria desses países quando se trata de inovação.

Tabela 1 – Ranking do PIB de 2016 por país
	 
	País
	PIB (US$) x1.000

	1º
	Estados Unidos
	18.569.100,00

	2º
	China
	11.218.281,00

	3º
	Japão
	4.938.644,00

	4º
	Alemanha
	3.466.639,00

	5º
	Reino Unido
	2.629.188,00

	6º
	França
	2.463.222,00

	7º
	Índia
	2.256.397,00

	8º
	Itália
	1.850.735,00

	9º
	Brasil
	1.798.622,00

	10º
	Canadá
	1.529.224,00

	11º
	Coreia do Sul
	1.411.246,00

	12º
	Rússia
	1.280.731,00

	13º
	Austrália
	1.258.978,00

	14º
	Espanha
	1.232.597,00

	15º
	México
	1.046.002,00


Fonte: FMI (2017)

A Figura 4 esboça os principais agentes do SNI no Brasil.

Figura 4 – Esboço do SNI Brasileiro
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Fonte: MCTIC (2016).
Contudo, ao analisarmos a inovação no Brasil, verificamos que se encontra apenas em 64.º lugar, de um total de 126 países, no Índice Global de Inovação, publicado com uma parceria entre a Universidade Cornell e World Intellectual Property Organization (WIPO, 2018). Nessa mesma publicação, o Brasil aparece em último entre os BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul), e na América do Sul fica atrás do Chile (47.º), Colômbia (63.º) e Uruguai (62.º), conforme mostra a Tabela 2.
A posição atual do Brasil no ranking de inovação por si só já seria motivo de preocupação, todavia o fator que merece mais atenção é que o País vem caindo de posição ano após ano. Em 2014, por exemplo, o Brasil ocupava a 61.ª posição no ranking de inovação (7.º no ranking do PIB).
Levando em conta os países que ocupam as 15 primeiras posições no ranking do PIB, 10 deles estão entre os 30 primeiros no ranking de inovação, apenas com a Itália (31.º), a Rússia (46.º), o México (56.º), a Índia (57.º) e o Brasil fora. Vale ressaltar que a Índia subiu consideravelmente no ranking de inovação entre 2015 e 2018, ultrapassando o Brasil e saindo da 81.ª para a 57.ª posição.
O ranking do Índice Global de Inovação de 2018 é composto por 80 indicadores distribuídos em sete pilares (instituições, capital humano e pesquisa, infraestrutura, sofisticação de mercado, sofisticação de negócios, conhecimento e resultados tecnológicos, e resultados criativos). O Brasil obteve resultados muito heterogêneos, destacando-se nos indicadores relacionados ao tamanho do mercado interno com base no poder de compra e pagamentos de propriedade intelectual (em 9.º e 10.º, respectivamente), sendo pífio em outros, como ambiente de negócio (123.º, sendo o pior indicador há alguns anos).
Tabela 2 – Índice Global de Inovação 2018
	Posição
	País/Economia
	Pontuação (0-100)

	1º
	Suíça
	68,40

	2º
	Holanda
	63,32

	3º
	Suécia
	63,08

	4º
	Reino Unido
	60,13

	5º
	Cingapura
	59,83

	6º
	Estados Unidos
	59,81

	7º
	Finlândia
	59,63

	8º
	Dinamarca
	58,39

	9º
	Alemanha
	58,03

	10º
	Irlanda
	57,19

	11º
	Israel
	56,79

	12º
	Coreia do Sul
	56,63

	13º
	Japão
	54,95

	14º
	Hong Kong
	54,62

	15º
	Luxemburgo
	54,53

	17º
	China
	53,06

	46º
	Rússia
	37,90

	47º
	Chile
	37,79

	57º
	Índia
	35,18

	58º
	África do Sul
	35,13

	62º
	Uruguai
	34,20

	63º
	Colômbia
	33,78

	64º
	Brasil
	33,44


Fonte: Global Innovation Index 2018 rankings. WIPO (2018)

O ranking do Índice Global de Inovação de 2018 é composto por 80 indicadores distribuídos em sete pilares (instituições, capital humano e pesquisa, infraestrutura, sofisticação de mercado, sofisticação de negócios, conhecimento e resultados tecnológicos, e resultados criativos). O Brasil obteve resultados muito heterogêneos, destacando-se nos indicadores relacionados ao tamanho do mercado interno com base no poder de compra e pagamentos de propriedade intelectual (em 9.º e 10.º, respectivamente), sendo pífio em outros, como ambiente de negócio (123.º, sendo o pior indicador há alguns anos).
A despeito disso, o Brasil tem direcionado certo esforço para promover a inovação. Em 2015, investiram-se R$ 76,5 bilhões, o que representa 1,28% do PIB (MCTIC, 2017), porcentagem que vem crescendo desde 2004, quando ocorreu o pior resultado, com 0,96% do PIB daquele ano. Todavia, esses valores estão bem distantes do 1,5% planejado para 2010 no PACTI (MCTI, 2007). Na tentativa de acelerar esse crescimento, a Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação prevê para 2022 o investimento de 2% do PIB (MCTIC, 2016).
É importante salientar a participação de investimentos privados. Dos investimentos em P&D de 2015, 49,8% são oriundos de dispêndios empresariais contra 50,2% de investimento público. Isso representa um grande avanço diante dos resultados dos últimos anos, todavia ainda muito distante de países mais inovadores (MCTIC, 2017).
As patentes são utilizadas como indicadores de inovação (NOOTEBOOM et al., 2007), portanto utilizadas para avaliar o retorno dos investimentos supracitados. Pode-se proteger uma nova tecnologia em seu país de origem ou mundialmente. No Brasil, o órgão responsável pelo depósito de patentes é o Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI). Segundo o relatório emitido pelo INPI em 2017, o total de pedidos de patentes foi de 28.667, representando a quarta baixa anual consecutiva desde o recorde de 34.046 pedidos em 2013. Entretanto, o que mais chama a atenção é que apenas 8.404 desses foram pedidos realizados por residentes, ou seja, pesquisadores que estão no País. Entre os maiores depositantes não residentes, estão os Estados Unidos, com 31% (8.887 pedidos), a Alemanha e o Japão, com 7% (2.007 pedidos cada).
Vale ressaltar que, apesar da quantidade baixa de pedidos residentes, de acordo com o relatório, esse número vem crescendo nos últimos cinco anos mesmo com a queda do total de patentes solicitadas no período, saltando de 23% para 29% entre 2013 e 2017 (INPI, 2017).
Internacionalmente, o Brasil apresentou queda na solicitação de patentes desde 2013, ano em que obteve razoável desempenho com 661, mas que caiu para 568 em 2017. Ainda assim manteve o posto de maior depositário de patentes da América Latina (WIPO, 2017).
Além de investimentos, as leis de incentivo à inovação foram grandes impulsionadoras da inovação no País a partir da década de 1990, sendo elas a Lei da Informática (1991), a Lei da Inovação Tecnológica [com duas versões (2004 e 2016)], e a Lei do Bem (2005).
Dentre outros benefícios, essas leis garantem incentivos fiscais para a inovação. Se somados esses incentivos fiscais concedidos por essas leis em 2015, o valor ultrapassa R$ 8 bilhões (MCTIC, 2017).
Outra organização que possui destaque é o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), criado pelo Governo Federal em 1990, presente em todo Brasil. Seu objetivo é estimular e promover as empresas de micro e pequeno porte, ou seja, empresas que possuam receita bruta anual de até R$ 4,8 milhões, obtida no mercado nacional, podendo acrescentar mais R$ 4,8 milhões em exportações. Em sua gama, possui cursos e eventos voltados para a inovação, como o StartupDay e o Sebraetec, que levam conhecimento para o micro e pequeno empresário gerar inovação em sua empresa.
A partir desse cenário de incentivos fiscais, esforços e fomentos para o fortalecimento da inovação no País, surgem interações das organizações públicas com as privadas de âmbito nacional e regional.



[bookmark: _Toc15264363]2.5 Sistema Local de Inovação (SLI)

Como visto o SNI, remete a todo o território do País, e isso o torna generalista em muitos aspectos. Em culturas e geografias mais homogêneas, é possível que ele atinja todos os seus propósitos. Todavia, no Brasil, que possui dimensões continentais e culturas tão diversas, cada região possui suas particularidades, sendo, assim, importante haver políticas que atendam às necessidades locais (COOKE; URANGA; ETXEBARRIA, 1997).
O conceito de Sistema Regional de Inovação (SRI), ou Sistema Local de Inovação (SLI) – segundo alguns autores – foi definido por Cooke (1998) como uma rede regional de interação entre organizações construída por uma instituição e com o objetivo primordial de aprendizado. Doloreux (2002) defende ainda que o SRI envolve interações dos atores públicos com os privados de forma sistemática, criando condições para melhorar a capacidade de aprendizado de uma região. O principal fator, que advoga a favor da proximidade geográfica entre empresas e universidades, é a facilidade para transferência de conhecimento decorrente desse fato (BOSCHMA, 2005).
Alguns autores definem o SRI como o sistema de uma região geográfica (Centro-oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e Sul) (CASALI; SILVA; CARVALHO, 2010; ROSÁRIO et al., 2011), de um estado isolado (DA CUNHA LEMOS; CARIO, 2017) ou ainda de um ou mais municípios (COSTA JR, 2012). Nesta dissertação, adotar-se-á o conceito de SRI para estados e SLI para municípios, com o intuito de expor de forma mais clara esses dois conceitos.
Doroleux e Parto (2005), a partir de Cooke (2001) e Cooke Schienstock (2000), definem região de duas maneiras:
· Geográfica, que conta com um suporte administrativo para as redes que promovem inovação e interagem intensamente. Também possui resultados consistentes nas empresas próximas.
· Georregional ou cultural, que não possui limites físicos definidos, sendo delimitados pela congruência de características ou interesses. É homogênea e possui coesão interna.

Junto à um Sistema de Inovação, podemos encontrar um Sistema Setorial de Inovação, que é, segundo Malerba (2002), produtos inovadores e consolidados que são agrupados para aplicação em um determinado setor e contempla as ações de agentes para efetivar a fabricação e comercialização desses produtos. Ainda segundo o autor esse conceito de sistema é complementar ao nacional, regional, local, etc.
Os elementos principais que compõem um sistema setorial, de acordo com Malerba (2002), são:
· Produtos;
· Agentes: Organizações empresariais ou não em diferentes estágios de agregação e indivíduos;
· Processos de conhecimento e aprendizagem;
· Tecnologia básica, insumos, demanda e conexões e itens complementares relacionados. Interdependência e complementaridade são o que, de fato, definem as fronteiras de um sistema setorial. Esses limites podem estar nos insumos, na tecnologia ou no nível de demanda, e podem estar relacionados à inovação, produção e venda;
· Mecanismos de interação de uma empresa com outras e dentro da própria empresa: interações de mercado e não mercado.
· Processos de competição e seleção.
· Instituições: como padrões, regulamentos, mercado de trabalho, etc.

No presente trabalho foi analisado um município do interior do estado de São Paulo. Tendo isso em vista esse estado federativo será destacado do restante do país para um olhar mais atento sobre seus dados relacionados à inovação.
São Paulo possui o maior investimento em ciência e tecnologia do País, com R$ 8,582 bilhões, representando 52% de todo o investimento feito entre os 26 estados brasileiros e Distrito Federal em 2015 (MCTIC, 2017).
Esse investimento do estado paulista impulsiona a Região Sudeste à mais inovadora. De todos os 4.320 programas de pós-graduação do País, 1.918 estão nessa região, o que corresponde a 44,4% em relação ao total no Brasil, conforme mostra a Tabela 3. A vantagem é ainda mais ampla se levados em conta apenas os cursos de doutorado (que é a vanguarda da pesquisa, por trazerem sempre pesquisas mais profundas e inéditas), que consistem em quase  52% comparado a todo restante do território nacional.

Tabela 3 – Pós-graduação no Brasil
	
	Totais de Programas de Pós-Graduação
	Totais de Cursos de Pós-Graduação

	REGIÃO
	TOTAL
	ME
	DO
	MF
	ME/DO
	TOTAL
	ME
	DO
	MF

	CENTRO-OESTE
	352
	141
	11
	51
	149
	504
	293
	160
	51

	NORDESTE
	878
	389
	16
	146
	327
	1.206
	717
	343
	146

	NORTE
	238
	110
	3
	48
	77
	319
	189
	81
	49

	SUDESTE
	1.918
	401
	41
	375
	1.101
	3.036
	1.519
	1.142
	375

	SUL
	934
	310
	11
	152
	461
	1.397
	773
	472
	152

	Totais
	4.320
	1.351
	82
	772
	2.115
	6.462
	3.491
	2.198
	773


ME: Mestrado Acadêmico; DO: Doutorado; MF: Mestrado Profissional; ME/DO: Mestrado e Doutorado. Fonte: Capes (2018)

O estado de São Paulo promulgou, em 19 de novembro de 2010, o decreto n.º 56.413, que instituiu o Programa Estadual de Fomento ao Desenvolvimento Regional, que prevê o repasse de ao menos 20% do custo efetivo de projetos que envolvam no mínimo dois municípios e que atendam às exigências de inovação e fortalecimento da estrutura produtiva local.
O Governo Estadual destina 1% da receita tributária de São Paulo para a Fapesp (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo), que apoia e financia pesquisas ligadas às instituições paulistas, sejam elas realizadas no território nacional, sejam no Exterior. Em 2017, destinaram-se R$ 746,06 milhões à pesquisa divididos entre bolsas regulares e auxílios. Também houve o desembolso de R$ 153,7 milhões para financiar diversos programas de pesquisa para inovação tecnológica, como, por exemplo, a Biota (Biotecnologia/Biodiversidade), a Pite (Pesquisa em Parceria para Inovação Tecnológica) e a Pipe (Pesquisa Inovativa em Pequenas Empresas). Por fim, os programas especiais, como o Apoio a Jovens Pesquisadores, receberam R$ 158,7 milhões, totalizando mais de R$ 1 bilhão neste ano.
Há no estado paulista diversos casos de SLI bem-sucedidos, ou ilhas de excelência como classificado anteriormente, em maior ou menor escala, como: São Paulo (USP) e Campinas (Unicamp), que são os SLI mais inovadores do país em diversos setores; São José dos Campos (SP), no pólo tecnológico do setor aeronáutico; São Carlos que se desenvolveu em meio a duas universidades, USP (Universidade Estadual de São Paulo) e UFSCar (Universidade Federal de São Carlos). 
Como o caso a ser estudado nesta pesquisa está localizado no estado paulista, vamos tomar o caso de São Carlos como exemplo para análise, com o propósito de conhecer as caraterísticas e o histórico de um SLI consolidado, identificando as relações e extraindo conceitos que auxiliem na compreensão do SLI de Engenheiro Coelho. Para efeito comparativo será tomado também o caso de Holambra/SP que possui uma complexidade muito menor em seu sistema de inovação quando comparado à São Carlos, porém se assemelha muito às características de Engenheiro Coelho, principalmente em relação à população, destaque no setor agrícola, e posição geográfica, mas com um desempenho econômico muito superior de acordo com o IBGE (2018).
Vale citar também algumas ilhas de excelência localizadas em outros estados: Santa Rita do Sapucaí (MG), conhecido como Vale da Eletrônica; Cianorte (PR) com um aglomerado de pequenas empresas no setor vestuário; Florianópolis (SC), com o pólo tecnológico que envolve diversas empresas de base tecnológica (EBTs), com destaque especial para o setor cerâmico.

[bookmark: _Toc15264364]2.5.1 SLI de São Carlos, SP
Segundo levantamento histórico realizado por Oliveira (2002), São Carlos, SP, recebeu o status de cidade em 1880, e quatro anos depois se uniu à rede de ferrovias do estado de São Paulo. Com isso, tirou proveito do auge do período produtivo do café, sendo participante efetivo da economia nacional.
Diversas indústrias de café se instalaram na cidade. Logo em seguida, vieram indústrias de cereais, artesanais e agrícolas. Lorenzo (1979) descreve que essa fase inicial foi importante para o grande desenvolvimento industrial da cidade, que se deu até 1930, quando ocorreu o declínio do café como atividade econômica.
Apenas em 1940, a indústria se recuperou e, então, passou por uma grande diversificação e expansão até 1970, com indústrias mecânica, elétrica, metalúrgica e de comunicações, sendo as grandes responsáveis pela produção industrial (LORENZO, 1979).
Em paralelo, a educação se desenvolveu fortemente, com destaque para a UFSCar e a USP, que possuem papel de destaque na formação de mão de obra e na criação de novas tecnologias. Outras instituições foram criadas ou instaladas no município para dar suporte à inovação, como a Fundação Parque de Alta Tecnologia de São Carlos (ParqTec), a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), representadas por duas unidades, o Centro de Pesquisa de Pecuária do Sudeste (CPPSE) e Centro Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento de Instrumentação Agropecuária (CNPDIA), entre outras.
Piekarski (2007) analisa, de forma detalhada, o perfil da rede de organizações, pessoas e profissionais e o impacto disso na inovação da cidade, como se pode ver na Figura 5.
Incentiva-se a inovação também por leis municipais. No caso de São Carlos, leis como a n.º 14.202, de 2007, que determina a criação do Conselho Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação de São Carlos (Comciti) e a n.º 18.053, de 2016, que estabelece o Plano Diretor, que prevê como papel da prefeitura fomentar a inovação em toda área do município, tanto a rural quanto a urbana.

Figura 5 – As organizações e atividades do SI em São Carlos.
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Fonte: Piekarski (2007)

Segundo relatório da Fapesp em 2017, São Carlos é a 3.a cidade em número de relações de pesquisa com pequenas empresas do estado por meio do programa Pesquisa Inovativa em Pequenas Empresas (Pipe), atrás apenas da capital São Paulo e de Campinas, SP. O documento ressalta a tradição em transferência de tecnologia das universidades para as empresas, lideradas pela UFSCar e pela USP. Destaca ainda o volume de depósito de patentes e publicação de artigos em revistas científicas. Ainda, destaca-se como a 6.a cidade do estado em número de depósitos no INPI.
Com a Agência USP de Inovação e a Agência de Inovação da UFSCar, a interação do setor produtivo com a academia é mais intenso. A imprensa divulga amplamente o levantamento feito pelo professor Jorge Oishi, do Departamento de Estatística da UFSCar, que apresenta, com dados de 2012, São Carlos como a cidade com maior densidade de doutores do País, com 1 doutor para cada 135 habitantes em relação a 1 doutor para cada 5.423 habitantes no território nacional. Com isso, a cidade desenvolveu a fama de Capital da Tecnologia. O volume de doutores, aliado à parceria que os agentes de inovação possuem com os fomentadores de pesquisa governamentais, como Fapesp e CNPq, favorece fortemente a atividade inovativa (COSTA JR, 2012).
Piekarski (2007) aponta as áreas de maior importância no perfil acadêmico, tecnológico e inventivo de São Carlos, como se pode ver na Figura 6.
A autora destaca o transbordamento da capacidade acadêmica para o perfil tecnológico, além de delinear o perfil inventivo de acordo com os resultados das atividades acadêmicas e tecnológicas. O perfil inventivo também alimenta o perfil tecnológica. Os elementos de um deles não estão conectados a todos os elementos de outro grupo. Essa relação é direta, como, por exemplo, a área de Ciências Biológicas do perfil acadêmico, que fornece a base para o desenvolvimento tecnológico da Engenharia Biomédica, que, por sua vez, gera os depósitos de patentes de Biotecnologia e Engenharia Médica.

Figura 6 - Áreas relevantes do perfil acadêmico, tecnológico e inventivo em São Carlos.
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Fonte: Piekarski (2007)

Em sua pesquisa, Piekarski (2007) identifica as organizações e atividades existentes no SLI de São Carlos. A Figura 7 expõe as relações de execução entre elas.
É valido notar que as relações são heterogêneas, salientando as diferenças dos agentes dentro de um mesmo SI. São as organizações que realizam as atividades, ao passo que as instituições promovem ou criam obstáculos ao processo de inovação. As organizações podem realizar diversas atividades simultaneamente, ou seja, a relação não é necessariamente de um-para-um (EDQUIST, 2006).
O SLI de São Carlos, se encaixa nas características apontadas por Figueiredo (2011) como uma ilha de excelência no Brasil, e está inserido no estado de São Paulo que é o expoente nacional em inovação. Pode ser classificado como um sistema maduro, ainda que inserido em um SI fragmentado. Ou seja, está entre os melhores em um país com o SNI em desenvolvimento.

Figura 7 - As organizações e atividades do SI em São Carlos.
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Fonte: Piekarski (2007)
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A história do município se inicia em 1948, com a Cooperativa Agro-Pecuária Holambra (CAPH), até então ainda pertencente à Jaguariúna/SP. Era um projeto liderado pelos holandeses para emigração coletiva pós-segunda guerra mundial e se destacou pelo comércio de flores (HERBERS et al, 1989).
No fim da década de 1970 tem início uma crise no mercado de flores, culminando no ano de 1987, quando a CAPH sai do setor de floricultura e os produtores passam a comercializar suas flores de maneira independente (HERBERS et al, 1989). Nesse período os produtores começaram a comprar terras cada vez mais distantes da CAPH.
No fim da década de 1980, os produtores de flores que hoje estão situados em Holambra estavam espalhados pelas cidades vizinhas, quando ainda o município não existia. Essas empresas já interagiam uma com a outra em forma de cooperativa, e a estrutura escassa de cada município e a distância geográfica entre essas empresas que integravam as cooperativas geravam custos na casa de U$ 2 milhões/ano (SANTANA, 2017).
A cidade de Holambra se emancipa em 1991 como uma resposta à necessidade de se atender melhor também às necessidades das empresas do ramo de flores e de investir esse valor no desenvolvimento das cooperativas.
Atualmente, Holambra é o maior polo produtor de flores da América Latina e tem como maior destaque a Cooperativa Veiling Holambra, que agrega mais de 400 produtores. Ela é responsável por realizar leilões de venda das flores em um sistema de lances decrescentes, ou seja, o valor inicial é acima da média do mercado e o leiloeiro abaixo o valor gradativamente e o primeiro lance ofertado arremata o lote.
O município se tornou líder na inovação no setor de flores tanto no desenvolvimento de novas espécies e suas variantes quanto nos processos de produção e armazenamento dessas flores.
Apesar de não ser um sistema tão maduro, quando comparado a São Carlos, o SLI de Holambra, SP, destaca-se por um ambiente de inovação sólido no setor agrícola, mais especificamente no cultivo e desenvolvimento de flores. O município está geograficamente próximo a Engenheiro Coelho, ou seja, possui características semelhantes, uma vez que Holambra também está localizada na região metropolitana de Campinas, com população pequena (menos de quinze mil habitantes) e economia igualmente baseada no agronegócio, entre outros. Entretanto, o resultado de Holambra, no âmbito econômico, inovador e de cooperação, é muito superior ao município coelhense, tendo, por exemplo, entre 16 municípios, o quarto maior PIB per capita da microrregião de Campinas (IBGE, 2018), no valor de R$ 66380,04, quase três vezes superior ao município coelhense. Holambra também conta com quase 45% de sua população trabalhando formalmente, exatamente o dobro de Engenheiro Coelho. Por fim possui um IDH de 0,793, índice também muito superior.
Mesmo tento ambiente semelhante, com o setor agropecuário liderando a sua economia, Engenheiro Coelho não possui indicadores semelhantes às cidades acima citadas, seja em relação ao desenvolvimento econômico, ou seja, em relação à inovação. Nesse contexto, serão selecionadas das variáveis apresentadas aquelas que possam traçar o perfil de um SLI, independente de sua maturidade, e as relações entre seus atores, para assim, identificar os potenciais de desenvolvimento do SLI. Essas variáveis serão detalhas no capítulo do método, a seguir.
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O SLI tomado para análise e identificação das potencialidades de desenvolvimento foi o de Engenheiro Coelho/SP, município localizado no interior do estado. Está inserido na região metropolitana de Campinas/SP, próximo a Holambra, que possui características semelhantes como, tempo de emancipação, população, área, economia baseada primariamente no setor agrícola entre outras, porém os indicadores de Engenheiro Coelho são consideravelmente piores. Dessa maneira, as justificativas para a realização desta pesquisa se dão pelos seguintes aspectos:
· Desempenho econômico baixo do município de Engenheiro Coelho, ainda que inserido em uma das principais regiões econômicas (Campinas) do estado de São Paulo.
· O interesse do Centro Universitário Adventista de São Paulo (Unasp) em ascender ao status de universidade, o que leva também a ser um agente de inovação por meio de maior volume e qualidade em suas pesquisas acadêmicas.
· A chegada de novas empresas por incentivos fiscais do Governo Municipal e empresas com interesse em se tornar mais competitivas no seu setor de atuação.
· A compreensão do gap entre SLIs (Sistemas Locais de Inovação) em diferentes estágios de maturação e as oportunidades para o desenvolvimento daqueles que são considerados imaturos.

Ao partir desse contexto, formulou-se a seguinte questão de pesquisa:

Quais os potenciais que podem promover o desenvolvimento de um Sistema Local de Inovação em um pequeno município?

Analisando os atores e suas relações, intentou-se identificar suas relações e para que setor ou segmento elas convergem, surgindo, ali, oportunidades na capacidade de articulação para o desenvolvimento do SLI.

1.3 [bookmark: _Toc15264367] Objetivo geral

Mapear o SLI de Engenheiro Coelho verificando as relações existentes (ou não) entre os agentes de inovação e os potenciais de desenvolvimento entre organizações e instituições geograficamente próximas.

1.4 [bookmark: _Toc15264368] Objetivos específicos

a) Identificar as organizações e instituições que podem contribuir para o desenvolvimento do SLI.
b) Identificar o nível de maturidade do SLI.	
c) Propor ações para possíveis parcerias incentivando a cooperação entre estes atores.

1.5 [bookmark: _Toc15264369] Características da pesquisa

SLIs em pequenos municípios ainda é um tema ainda não fortemente investigado, dessa maneira esta pesquisa tem caráter exploratório, uma vez que intenta compreender as relações entre os agentes de inovação e como fortalecer as interações entre universidades, empresas e poder público, trazendo uma abordagem sistêmica para a inovação em municípios com foco em cidades sem o perfil inovador.
Posto isso, Lakatos e Marconi (2001) destacam que a pesquisa exploratória tem como seu principal objetivo proporcionar ao pesquisador uma compreensão mais profunda do problema, podendo reformulá-lo, pontuando as ações para solucioná-lo e apontando, inclusive, a possibilidade de serem necessários dados adicionais para uma análise completa.
Esse caráter de pesquisa pode assumir tanto uma abordagem quantitativa quanto qualitativa. Porém, com o intuito de reforçar o caráter exploratório, acrescendo variáveis durante o processo e dando base para manipulação do objeto de estudo, a abordagem que se adotou é qualitativa.
Sobre a abordagem qualitativa, Bryman (1989, p. 24) afirma que “a característica distintiva, em contraste com a pesquisa quantitativa, é a ênfase na perspectiva do indivíduo que está sendo estudado”. Na pesquisa quantitativa o investigador tem controle das variáveis e rumos da pesquisa, já na abordagem qualitativa a pesquisa é também orientada pela percepção dos indivíduos estudados (BRYMAN, 2012, p. 408). Essa característica se enquadra nesta pesquisa, pois a percepção que o pesquisador tem sobre as variáveis irá influenciá-las e à sua posterior análise, visto que foram se definindo ao longo do desenvolvimento da pesquisa com base na teoria e em observações do pesquisador.
Nessa abordagem, o pesquisador assume protagonismo tanto na coleta quanto na análise dos dados, estando em contato direto com o objeto para melhor compreensão a partir da óptica do sujeito envolvido na situação-problema (GODOY, 1995).
Para facilitar o entendimento do método, o Quadro 5 apresenta uma matriz de coerência interna, sistematizado por Neri de Souza et. al. (2016), com as questões, os objetivos, a análise e o corpo de dados utilizados nesta dissertação.

Quadro 5 – Matriz de coerência interna da pesquisa.
	Questões de investigação
	Objetivos 
	Corpo de dados
	Tipo de análise
	Observações, expectativas e perguntas subsidiárias

	Quais são os potenciais de inovação e cooperação entre universidade e empresa que podem promover o desenvolvimento econômico do Sistema Local de Inovação (SLI) de Engenheiro Coelho, SP? 
	Mapear o Sistema Local de Inovação (SLI) de Engenheiro Coelho verificando as relações existentes (ou não) entre os agentes de inovação e os potenciais de cooperação entre empresas e instituições de Ensino Superior geograficamente próximas.
	Entrevistas
	Análise de discurso
	Espera-se encontrar algum tipo de interação dos agentes, por menor que seja.

	Quais atores estão presentes em um possível SLI de Engenheiro Coelho, SP?
	Identificar as organizações e instituições que podem contribuir para o desenvolvimento do SLI.
	Dados documentais
	Análise de dados
	Existe inconsistência nas informações concedidas e/ou divulgadas pelas instituições.

	Qual é o nível de maturidade do SLI?
	Identificar o nível de maturidade do SLI.
	Dados documentais e entrevistas
	Análise dos dados e de discurso para identificar lacunas
	Comparar com ilhas de excelência no país

	Existe interação dos atores do SLI de Engenheiro Coelho, SP?
	Propor ações para possíveis parcerias incentivando a cooperação entre esses atores.
	Entrevistas
	Análise de discurso
	Este trabalho espera fortalecer parcerias existentes e expor oportunidades aos atores que ainda não cooperam.


Fonte: Elaborado pelo autor (2019)
De acordo com Martins (2012) pesquisas com abordagem qualitativa utilizam diferentes procedimentos de análise, como fundamentação bibliográfica, pesquisa documental, pesquisa ex post facto, levantamento de experiências, estudos de caso e observação informal, pesquisa documental, pesquisa-ação, entre outros. Para análise do objeto de estudo desta pesquisa foram utilizados, fundamentação bibliográfica, pesquisa documental e estudo de casos utilizando entrevistas para coleta dos dados qualitativos.
Com o intuito de responder à questão que se propôs neste estudo, em um primeiro momento o objeto de estudo foi caracterizado de acordo com o arcabouço teórico por meio de uma abordagem sistêmica.
Para realizar essa análise, Piekarski (2007) sugere as seguintes etapas:
· Levantamento das organizações e instituições;
· Definição das atividades;
· Caracterização das fronteiras;
· Mapeamento das relações.	

Os levantamentos foram feitos por fontes de dados secundárias (as instituições também foram levantadas a partir de questões das entrevistas). Posteriormente, realizou-se entrevistas em duas etapas; a primeira (Anexo A) para caracterizar o perfil da organização e do entrevistado; posteriormente a segunda etapa (Anexo B) para caracterizar as atividades inovativas e as relações com outras organizações do município, ambos foram elaborados por Piekarski (2007). Todos entrevistados participaram das duas etapas.
O primeiro levantamento realizado apontou um total de 1.981 empresas com matrizes em Engenheiro Coelho. Dessas, delimitaram-se as de porte médio ou grande (com faturamento anual superior a R$ 4,8 milhões), pois são consideradas com maior potencial de inovação e colaboração ao desenvolvimento de um SLI devido ao faturamento superior e às estratégias de competição, o que levou a um universo de 101 empresas. Além disso, destacaram-se empresas do setor industrial, pois essencialmente necessitam de inovações para se manterem competitivas no seu setor de atuação e possuem maior capacidade na produção de novas tecnologias.
Os critérios definidos para a escolha das empresas entrevistadas foram:
· Parceria já existente com Universidades ou Centros de Pesquisa.
· Realização de atividades de inovação fomentadas ou não.
· Proximidade geográfica da Universidades ou Centros de Pesquisa.
· Potencial de Inovação.
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               
Ao aplicar esses critérios à lista de empresas de médio e grande porte, foram selecionadas as seguintes empresas:
· Louis Dreyfus (Sucos Kiki).
· Hidrauforça.
· Promip.
· Trelicamp.

Entretanto, perceberam-se outras empresas que atendem a esses critérios e que não estão na lista de médio e grande porte, porém foram analisadas. São elas:
· Alk (pequeno porte, porém empresa fomentada pela Fapesp por meio do Pipe);
· Flex (matriz em outro município, mas com forte parceria com o Unasp na planta de Engenheiro Coelho);
· ZF (matriz em outro município, todavia possui mais de 500 funcionários na unidade de Engenheiro Coelho).

O resultado do levantamento de Universidades com capacidade para realização e pesquisas destaca apenas o Unasp em Engenheiro Coelho, que é um Centro Universitário e não uma Universidade. Serão analisados seus potenciais como agentes de inovação e o que foi realizado até então em prol da inovação e do fortalecimento de um SI municipal.
Na fundamentação, contemplaram-se as leis municipais, estaduais e nacionais e os incentivos fiscais referentes à inovação, além dos fomentos disponíveis para pesquisa.
A partir das teorias de SIs apresentadas na fundamentação teórica, definiram-se as seguintes atividades que compõem um SLI e que foram analisadas nas entrevistas realizadas (LIU e WHITE, 2001; MALERBA, 2002; OCDE, 2005; EDQUIST, 2006; PIEKARSKI, 2007; FIGUEIREDO 2011; DUDIN 2013; LYASNIKOV et al, 2014; MAMEDE et al, 2016) :
· [bookmark: _Hlk5670378]Ensino: educação e treinamento nos diversos níveis, além do fenômeno spillover;
· Pesquisa e Desenvolvimento (P&D): produção de novos conhecimentos;
· Manufatura: processos como resultados de atividades inovativas;
· Apoio e articulação: atividades relacionadas à transferência de tecnologia;
· Empreendedorismo: atividades de apoio a empreendedores ou empresas nascentes;
· Adaptação institucional: evolução das instituições atuais para adequação das leis e incentivos à inovação.

A etapa de análise dos dados irá detalhar melhor cada item da lista acima.
Da teoria apresentada também foram retiradas as seguintes relações que são esperadas entre os agentes do SLI (BRESCHI; MALERBA, 1997; ETZKOWITZ e LEYDESDORFF, 2000; MALERBA, 2002; EDQUIST, 2004; MELO, FUCIDJI E POSSAS 2015; MAMEDE et al, 2016; MCTIC 2016):
· Interação: competição e cooperação entre as empresas;
· Desenvolvimento: promoção da constituição de instituições por meio das organizações;
· Imersão: quanto as organizações e instituições estão inseridas nas atividades umas das outras;
· Execução: nível de compromisso das empresas nas atividades do SLI;
· Influência: influências das instituições tanto nas organizações, como na definição das atividades de um SLI;
· Potenciais: oportunidades de cooperação entre universidade e empresa que promovam o desenvolvimento econômico do município e o surgimento e/ou amadurecimento do SLI.

Essas relações entre os componentes e funções de um SLI estão sintetizadas no Quadro 6 que foi utilizado para análise entre empresas, universidade e governo.



Quadro 6 – Relações entre componentes e função de um SLI.
	
	
	Componentes
	Função

	
	
	Organizações
	Instituições
	Atividades

	Componentes
	Organizações
	Interação: competição, transação e networking
	Desenvolvimento, imersão
	Execução

	
	Instituições
	Influência, formatação, imersão
	Suporte
	Influência


Fonte: Pierskarski (2007)

O mapeamento das relações entre organizações e instituições foi feito a partir das entrevistas e da coleta de dados documentais nas organizações. Também com base em Neri de Souza et. al. (2016), o Quadro 7 demonstra a coerência das questões propostas nessa pesquisa com o método de análise realizado, verificando se os objetivos foram alcançados.

Quadro 7 – Matriz de coerência da análise de investigação
	Questões de investigação
	Dimensões de análise
	Categorias de análise
	Observações, expectativas e perguntas subsidiárias

	Quais são os potenciais de inovação e cooperação entre universidade e empresa que podem promover o desenvolvimento econômico do SLI de Engenheiro Coelho, SP? 
	Ensino; P&D; Apoio e articulação; Adaptação institucional.
	Potenciais
	Há produção de conhecimento, mas não se sabe como e se é absorvida pelas empresas

	Quais atores estão presentes no SLI de Engenheiro Coelho, SP?
	Apoio e articulação.
	Interação; Execução,
	

	Qual é o nível de maturidade do SLI?
	Manufatura; Empreendedorismo; Apoio e articulação; Ensino.
	Desenvolvimento; Imersão; Influência.
	Sendo comparado apenas dentro do País

	Existe interação dos atores do SLI de Engenheiro Coelho, SP?
	Apoio e articulação; Adaptação institucional.
	Imersão; Influência; Interação.
	Verificar também intencionalidades


Fonte: Elaborado pelo autor (2019)

De acordo com Doroleux e Parto (2005), já citados, o SLI estudado pode extrapolar os limites do município de Engenheiro Coelho. Notar-se-ão atuações regionais, estaduais, nacionais e até mundiais nos agentes de inovação, mas que não foram objeto de estudo. Neste trabalho, abordaram-se apenas as relações e interações que ocorrem dentro dos limites do município.
As entrevistas foram realizadas com os proprietários das empresas, preferencialmente. Quando isso não foi possível, foram entrevistados outros cargos como gerentes ou diretores de RH que ocupam posição de destaque na empresa imediatamente abaixo no organograma da empresa. Das empresas selecionadas, Promip e Kiki optaram por não participar das entrevistas. No Unasp, as entrevistas envolveram cinco membros da diretoria (ao longo da coleta de dados, houve a troca no cargo de diretor geral do campus, sendo ambos os diretores entrevistados), composta por diretor geral, diretor financeiro, diretor acadêmico e coordenadora de pesquisa e extensão. Também foi entrevistado um consultor contratado pelo Unasp para buscar parcerias com empresas. Os representantes do Governo Municipal também foram procurados para entrevista, mas não quiseram conceder entrevistas. Para autorização do uso das transcrições os entrevistados assinaram um termo de consentimento (Anexo C).
Após as entrevistas, que foram transcritas, a análise foi realizada em um software de análise qualitativa de dados, chamado WebQDA, que possui as ferramentas para a construção das dimensões de análise do conteúdo e também para a codificação das variáveis levantadas a partir da teoria, além de ser uma ferramenta online que permite maior mobilidade e justifica a escolha desse software (NERI DE SOUZA, COSTA e MOREIRA, 2016).
A codificação para análise é regida pelos doze pilares, em acordo com as variáveis acima citadas e sustentadas pela teoria. A partir dessas variáveis retiradas da teoria para analisar as atividades e as relações em um SLI, criaram-se 58 códigos (Anexo D) para a análise de conteúdo que foi realizada no software WebQDA com o objetivo de identificar a maturidade do SLI atualmente e a percepção do entrevistado em relação a ele.
Por fim, identificaram-se as lacunas a serem preenchidas no SLI de Engenheiro Coelho diante das ilhas de excelência do estado de São Paulo a fim de fortalecer o SLI, propondo soluções advindas da análise realizada.
Este trabalho pode ser simplificado em três principais fases, conforme indicado na Figura 8.

Figura 8 – Delineamento de pesquisa.
[image: ]Análise dos dados
Seleção dos entrevistados
Elaboração da entrevista
Coletos de dados documentais

Fonte: Elaborada pelo autor




















[bookmark: _Toc15264370]APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS

O atual município de Engenheiro Coelho, antigo povoado de Guaiquica, fazia parte da fazenda do mesmo nome, de propriedade de Júlio Cardoso de Moraes. Os primeiros imigrantes chegaram da Bélgica, em 1891, e instalaram-se no bairro dos Felipes, adquirindo a fazenda São Pedro em 1901. No ano de 1891, também foi instalada a Usina Ester por iniciativa de Artur Nogueira e companhia. Para escoar a produção da usina e dos produtos agrícolas ali gerados, foi implantada a Estrada de Ferro Funilense.
Em 1912, para ver a produção de sua fazenda ser escoada, Pedro Hereman autorizou a construção de uma estação e a obra foi entregue ao engenheiro José Luiz Coelho, que influenciou a escolha do nome do povoado, Engenheiro Coelho. Seu acelerado desenvolvimento transformou-o em distrito com sede no bairro do mesmo nome, do município de Artur Nogueira e território desmembrado desse município, em 14 de maio de 1980. 
Distrito criado com a denominação de Engenheiro Coelho (ex-localidade), pela lei estadual nº 2343, de 14-05-1980, subordinado ao município de Artur Nogueira. 
Em divisão territorial datada de 1988, distrito de Engenheiro Coelho permanece no município de Artur Nogueira. 
Elevado à categoria de município com a denominação de Engenheiro Coelho, pela lei estadual nº 7644, de 30-12-1991, desmembrado do município de Artur Nogueira. Sede no antigo distrito de Engenheiro Coelho. Constituído do distrito sede. Instalado em 01-01-1993. 
Em divisão territorial datada de 1995, o município é constituído do distrito sede. 
Assim permanecendo em divisão territorial [desde então] [...]. (IBGE, 2009)

Há ainda outra análise histórica do surgimento de Engenheiro Coelho como resultado de um projeto do curso de história do Unasp, liderado pelo professor Elder Hosokawa (Anexo E). Este relatório será enviado à Capes ao fim do projeto.
O município de Engenheiro Coelho, descrito acima, localiza-se na região sudeste do estado de São Paulo, e, de acordo com a divisão e nomenclatura do IBGE, pertence à Região Geográfica Imediata de Limeira e à Região Geográfica Intermediária de Campinas como indica a figura 9. Ainda segundo o mesmo órgão, a população estimada para 2018 é de 20.284 pessoas, com uma área total de 109,94 km². Seu PIB é de pouco mais de R$ 373 milhões, ocupando a 291º posição entre os municípios do estado (IBGE, 2018).

Figura 9 – Regiões geográficas imediatas de intermediária de Engenheiro Coelho, em destaque a cidade de Engenheiro Coelho.
[image: ]
Fonte: IBGE (2017), destaque do autor.

1.6 [bookmark: _Toc15264371]Governo

No município não há nenhum departamento direcionado à inovação e/ou desenvolvimento.
Não foram identificadas no município, nenhuma instituição ligada ao desenvolvimento de novas tecnologias, sejam políticas públicas de incentivo à inovação e tecnologia, sejam incentivos fiscais, leis de incentivo, ou outros. Também não há outros registros de parcerias entre empresas e o Unasp. Existem casos de incentivos fiscais para a implantação de algumas empresas na cidade, porém verificou-se que não há uma prática uniforme. Cada caso é tratado individualmente e sem conexão com incentivos cedidos a uma ou outra empresa.
Verificou-se o fomento estadual, por meio do programa Pesquisa Inovativa em Pequenas empresas (PIPE) da FAPESP, a 7 projetos, de 2 empresas, sendo 6 da PROMIP e um da ALK Agrícola. Dessas, 4 pesquisas já foram finalizadas, todas pesquisas do setor agrícola, mais especificamente sobre controle de pragas. 

1.7 [bookmark: _Toc15264372] Empresas

O município continua tendo na agricultura sua maior contribuição econômica, sendo que não passou pela industrialização como em diversos outros municípios do Brasil, como no caso de São Carlos, visto anteriormente. Destacam-se a produção de laranja, cana de açúcar, mandioca e hortaliças.
Segundo levantamento feito na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP, 2018), Engenheiro Coelho possui 1.977 empresas ativas, sendo 1.804 enquadradas segundo o órgão como microempresas, 72 empresas de pequeno porte e 101 de porte médio ou grande. A tabela 4 mostra a segmentação dessas 101 empresas de médio e grande porte.

Tabela 4 – Segmentos das Empresas de Médio e Grande Porte de Engenheiro Coelho- SP
	SEGMENTO
	QUANTIDADE

	Comércio
	46

	Serviços
	25

	Indústria
	17

	Financeiro
	6

	Híbridos
	4

	Outros
	3

	TOTAL
	101


Fonte: Jucesp (2018)

O Sebrae-SP também realizou um levantamento, com foco nas micro e pequenas empresas do município em 2012, como pode ser visto na tabela 5, estratificando as empresas por segmento de atuação, sendo descartados os  que possuem menos de 10 estabelecimentos.

Tabela 5 – Número de Micro e Pequenas Empresas (MPEs) de Engenheiro Coelho
	COMÉRCIO

	Principais Categorias
	nº MPEs
	% no Mun

	Varejo do Vestuário
	31
	13,1

	Minimercados e mercearias
	27
	11,4

	Varejo de materiais de construção
	20
	8,5

	Comércio de autopeças
	15
	6,4

	Atacado de hortaliças, legumes e frutas
	14
	5,9

	Padarias, varejo de laticínios e doces
	11
	4,7

	Varejo de gás GLP
	10
	4,2

	Outros
	108
	45,7

	TOTAL
	236
	 

	SERVIÇOS

	Principais Categorias
	nº MPEs
	% no Mun

	Serviços de alimentação
	95
	48

	Transporte terrestre
	37
	18,7

	Educação
	10
	5,1

	Outros
	56
	28,3

	TOTAL
	198
	 

	INDÚSTRIA

	Principais Categorias
	nº MPEs
	% no Mun

	Confecção de artigos de vestuário
	13
	22,8

	Fabricação de produtos alimentícios
	10
	17,5

	Outros
	34
	59,6

	TOTAL
	57
	 

	AGROPECUÁRIA

	Principais Categorias
	nº MPEs
	% no Mun

	Laranja
	84
	38

	Bovinos
	64
	29

	Leite de vaca
	37
	16,7

	Milho em grão
	37
	16,7

	Mandioca
	33
	14,9

	Avicultura
	16
	7,2

	Ovos de galinha
	14
	6,3

	Equinos
	10
	4,5

	TOTAL
	221*
	 

	TOTAL GERAL
	712
	


Fonte: Sebrae-SP (2012). 
*Cada estabelecimento agropecuário pode cultivar/criar mais de um tipo de produto. 

É possível notar a falta de informações, divergências, ou que os dados estão desatualizados. O município carece de empresas de médio e grande porte, destacando-se apenas: Louis Dreyfus, exportadora de suco de laranja; e ZF, produtora de sistema de segurança para a indústria automotiva. Em consulta à prefeitura do município verifica-se a falta de informações, inclusive é notável empresas que não existem mais, todavia constam com o cadastro ativo, também há muitos casos de empresas atuando irregularmente, sem cadastro e disparidade entre o departamento de administração e o departamento de tributação da prefeitura, o que acarreta falta de recolhimento devido de impostos.
Para melhor análise dos resultados e potenciais de parceria, é relevante o conhecimento do perfil das empresas entrevistadas, obtido por meio de pesquisa documental, além de informações retiradas das entrevistas com seus proprietários e/ou gestores:

1.7.1 [bookmark: _Toc15264373]Alk Agrícola Ltda:
A empresa nasceu em 2015 com duas pesquisadoras, uma vinculada ao programa de mestrado na UFSCar (Araras) e a outra ao programa de doutorado na UNESP. O intuito era angariar o fomento da FAPESP através do PIPE, a fim de transformar a pesquisa em produto. O fomento veio para o “Desenvolvimento de formulações para controle de Leucocoprinus birnbaunii em viveiros de citros”, que é um defensivo biológico, sem agressão à planta, ele combate o cogumelo amarelo que impermeabiliza a raiz da planta e a impede de captar água e nutrientes do solo.
O desenvolvimento do produto concluiu a primeira fase de investimentos do PIPE, mas está estagnado, aguardando a continuação do mesmo.

1.7.2 Flex 
A Flex Relacionamentos Inteligentes é uma empresa que atua no setor de teleatendimento oferecendo, principalmente serviços de relacionamento com clientes para empresas que optam por terceirizar o atendimento, suporte e venda telefônica. Iniciou as atividades em 2009. No ano seguinte já obteve EBTIDA (sigla inglesa para lucros antes de juros, impostos, depreciação e amortização) positivo e chegou a mil funcionários. Em 2016 cria, com um investimento de R$ 5 milhões, o xLab denominado pela empresa como laboratório de inovação, com foco em desenvolvimento de pesquisas e produtos, sobretudo no setor de Data Science (Big Data e Analytics). O laboratório está localizado no Centro de Inovação da Associação Catarinense de Empresas de Tecnologia (ACATE), em Florianópolis/SC, compartilhando o espaço com outras 30 empresas de TI e Startups.
2017 marca o ano da chegada da empresa em Engenheiro Coelho/SP, fruto de uma parceria com o Centro Universitário Adventista de São Paulo (Unasp), contratando apenas alunos da instituição para os setores jurídico de e teleatendimento. Neste ano também a Flex integra o Link Lab, um espaço de inovação aberta da ACATE que aproxima grandes empresas a startups, sediada em Florianópolis. Por fim, em 2018, passa a integrar a lista da Brasil Bolsa Balcão (B3, antiga BOVESPA), vence o prêmio Whow de inovação, como a empresa mais inovadora no segmento e a 47º mais inovadora no Brasil e ganha o prêmio Você S/A - Melhores empresas para trabalhar. Atualmente soma mais de 13 mil funcionários no Brasil. Desses pouco mais de 150 estão na unidade de Engenheiro Coelho.

1.7.3 [bookmark: _Toc15264374]Hidrauforça
A Hidrauforça foi fundada no ano de 1988 na cidade de São Paulo/Capital, hoje está fixada na cidade de Engenheiro Coelho/SP. 
Atua no setor de pulverização e pintura, desde o tratamento até ao acabamento de superfícies. Possui uma linha de equipamentos para todos os requisitos de acabamento para indústrias, esquadrias, mobiliário, indústria naval, oficinas, montadoras, vidros, cerâmica, couro, alimentícia, farmacêutica entre outras e sinalização viária, sendo este último o responsável pela maior parte do faturamento da empresa. Apesar da estrutura suportar sessenta funcionários, atualmente opera com seis.
Apesar da vontade do proprietário (a escolha do município envolvia parcerias), não há nenhuma parceria com o Unasp ou qualquer outra universidade.

1.7.4 [bookmark: _Toc15264375]Louis Dreyfus Company
Fundada em 1851, a Louis Dreyfus Company atua no setor agrícola, com um portfólio diversificado que abrange toda uma cadeia de valor, desde a origem até a distribuição. É empresa multinacional que no Brasil opera com cerca de 60 unidades empregando até 12 mil pessoas nos picos de safra de açúcar, algodão, arroz, café, grãos, oleaginosas e sucos cítricos, estando entre as dez maiores exportadoras do País. Em Engenheiro Coelho/SP possui uma de suas unidades voltadas para a produção de sucos cítricos. Essa operação é fruto de um arrendamento em 2005 da Sucos KIKI, e vem sendo renovado desde então até 2018. Está entre as três maiores empresas exportadoras de sucos concentrados do Brasil. Na unidade de Engenheiro Coelho não há informações sobre parceria de qualquer espécie com universidade.
 
1.7.5 [bookmark: _Toc15264376]Promip Comércio, Pesquisas e Desenvolvimento de Agentes Biológicos:
Empresa de base tecnológica que reúne em seu portfólio produtos biológicos e serviços especializados para a implementação de Programas de Manejo Integrado de Pragas. Foi fundada em junho de 2006, quando iniciou suas atividades ligada à ESALQTec, incubadora da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ/USP) em Piracicaba/SP, onde permaneceu instalada por dois anos.
Em 2010 a empresa foi considerada a primeira biofábrica brasileira que obteve registro para a comercialização de produtos contendo ácaros predadores para controle biológico de pragas na agricultura. Dois anos depois transferiu toda a sua infraestrutura para o município de Engenheiro Coelho/SP, onde consolidou sua Biofábrica e Centro de Pesquisas composto de laboratórios, casas de vegetação e campos experimentais.
Em 2014 recebeu investimento do Fundo de Inovação Paulista que reúne como cotistas o Desenvolve SP, FAPESP, FINEP, SEBRAE-SP, Banco de Desenvolvimento da América Latina e Jive Investiments. 
	Desde 2007 até 2019 a empresa recebeu financiamento para 6 pesquisas através do PIPE, dessas 4 já foram concluídas e 2 estão em andamento:

Concluídas: 
· Desenvolvimento de produto biológico contendo ácaro predador Amblyseius tamatavensis para controle de mosca branca (Fase A).
· Desenvolvimento de produto biológico contendo ácaro predador Amblyseius tamatavensis para controle de mosca branca (Fase B, ampliação da pesquisa anterior).
· Produção massal de colônia de abelhas sem ferrão e uso comercial para polinização agrícola.
· Controle biológico aplicado de Tetranychus urticae (Acari: Tetranychidae): produção massal e comercialização de linhagens de Neoseiukus californicus e Phytoseiulus macropilis (Acari: Phytoseiidae) resistente a agrotóxicos.

Em andamento:
· Desenvolvimento de dieta artificial para produção massal de bioprodutos contendo ácaros predadores.
· Desenvolvimento de kits de detecção de serviços de monitoramento de residência para manejo e uso adequado de inseticidas no controle de Aedes aegypti.

Entre ácaros e microvespas, a Promip tem seis produtos registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) e, trabalha ainda na pesquisa de agentes polinizadores, que deverão ser utilizados também no manejo de pragas. Além dos produtos resultantes de pesquisas a Promip também oferece 6 serviços aos seus clientes, aproveitando da estrutura de pesquisa da empresa, são eles: eficácia e praticidade agronômica; estudos de resíduos químicos; estudos com organismos geneticamente modificados (OGM); manejo da resistência de pragas a tática de controle; controle de organismos-alvo para pesquisa; seletividade (organismos não alvo).
A parceria com Unasp se dá através de um programa de estágio que conta com ao menos uma dezena de alunos do curso de Engenharia Agronômica. Ainda não houve efetivação de nenhum aluno, pois o curso ainda não possui turmas formadas.

1.7.6 [bookmark: _Toc15264377]Trelicamp	
 A Trelicamp é uma empresa no ramo do aço em atividade desde 2002, fundada em Engenheiro Coelho com foco na fabricação de treliças, malhas, telas soldadas e tubos quadrados, retangulares e redondos.
Possui uma grande estrutura com área coberta de 22.061 m² – área total de 55.000 m² – em prédio próprio. Possui também frota própria para entregas de  produtos, atendendo todo estado de São Paulo.
Conta ao todo com 100 funcionários. A empresa tem por característica não contratar mão de obra especializada e oferecer o treinamento e formação necessária, para a operação dos equipamentos, internamente. Não possui parceria com o Unasp, tampouco ex-alunos.

1.7.7 [bookmark: _Toc15264378]ZF
Fundada em 1915, a ZF evoluiu de um fornecedor especializado em tecnologia de aviação para uma empresa global de tecnologia. Hoje sua maior presença é no setor automotivo, sobretudo em sistemas de segurança. A empresa tem uma força de trabalho global de 149.000, com aproximadamente 230 localidades em 40 países. A ZF investe mais de 6% de seu faturamento em P&D anualmente. Em 2018 o faturamento foi em torno de R$ 158 bilhões (€ 36,9 bilhões).
Em 1958, em São Caetano do Sul, iniciou as obras da primeira planta da companhia fora da Alemanha. O primeiro produto fabricado pela planta no país foi a transmissão fornecida para o veículo DKW Vemag, já em 1959. Rapidamente expandiu as atividades e adquiriu outras marcas, ampliando sua participação no mercado e chegando a 11 unidades no Brasil
 Com 504 funcionários a unidade de Engenheiro Coelho atua exclusivamente com sistemas de freios automotivos. Apesar de ser uma empresa com viés inovador a pesquisa e desenvolvimento de novas tecnologias se restringe à Alemanha, restando ao corpo de engenheiros no Brasil apenas as adaptações inerentes a cada projeto nacional. Possui apenas três alunos formados no Unasp no corpo de funcionários e nenhuma parceria com a instituição.

1.8 [bookmark: _Toc15264379]Universidades

Na educação a cidade conta com 11 escolas entre ensino infantil, fundamental e médio, sendo 2 dessas, particulares. Não há escolas de nível técnico na cidade, apenas um projeto, aprovado, mas não implementado. Já na cidade vizinha, Artur Nogueira, há uma extensão da Escola Técnica Estadual (ETEC) de Limeira, que dista 13Km do município de Engenheiro Coelho, oferendo os cursos técnicos de: administração; contabilidade; eletroeletrônica; eventos; logística; mecânica; metalurgia; nutrição e dietética; e química. Existe uma única instituição de ensino superior atuante no município (há um polo de ensino à distância da Univesp), Centro Universitário Adventista de São Paulo (Unasp), que hoje possui mais de 5000 alunos matriculados, somente no campus de Engenheiro Coelho, número expressivo levando-se em consideração a localidade em que está instalado, representando mais de 25% da população local. É uma instituição que possui três campi, com as outras unidades localizadas em Hortolândia e São Paulo e uma pró-reitoria virtual e um total geral de 17 mil alunos, considerando alunos de educação infantil até pós-graduação.
O primeiro campus do Unasp teve sua fundação em 1915 na ainda cidade de Santo Amaro (hoje São Paulo), distrito de Capão Redondo como o nome de Colégio Adventista Brasileiro (CAB). Todavia somente em 1919 é instaurado o primeiro curso superior, Língua Portuguesa. Em 1946 cria-se o segundo campus onde hoje é a cidade de Hortolândia. O campus de Engenheiro Coelho iniciou suas atividades em 1983, ainda sobre o nome de Instituto Adventista de Ensino (IAE), assumindo o status de centro universitário em 1999. 
Os três campi contam com 35 cursos de graduação, 76 cursos de pós-graduação (além de 8 graduações e 10 pós-graduações no ambiente EAD), 2 programas de mestrado e um total de 667 professores dos quais 82% possuem mestrado ou doutorado. No campus de Engenheiro Coelho lecionam 190 docentes, sendo 87% mestres ou doutores (metade mestres e metade doutores). Os cursos de graduação oferecidos pelo campus de Engenheiro Coelho são:
- Administração
- Arquitetura e Urbanismo
- Ciências Contábeis
- Comunicação Social – Publicidade e Propaganda
- Comunicação Social – Rádio e TV
- Direito
- Engenharia Agronômica
- Engenharia Civil
- Engenharia de Produção
- Farmácia
- História
- Jornalismo
- Letras – Inglês
- Letras – Português
- Medicina Veterinária (curso aprovado, com início previsto para 2020)
- Música
- Pedagogia
- Psicologia
- Teologia
- Tradutor e Intérprete

O centro universitário também oferece 22 cursos de pós-graduação latu-sensu:
- MBA em Gestão Financeira com Ênfase em Controladoria e Auditoria
- Regência Coral
- Aconselhamento Familiar e Intervenção Psicossocial
- Arquitetura e Urbanismo: Sustentabilidade e Conforto
- Canto com Ênfase em Harmonização e Backing Vocal (Centro Científico da Voz)
- Canto Infantojuvenil e Adolescente (Centro Científico da Voz)
- Comunicação Educativa
- Conciliação, Mediação a Arbitragem
- Direito de Empresa
- Direito e Processo do Trabalho
- Educação Especial: Inclusão Social
- Educação Musical
- Engenharia de Segurança do Trabalho
- Estrutura de Concreto
- Estudos Teológicos: Missiologia
- Estudos Teológicos: Teologia Bíblica
- Estudos Teológicos: Teologia Sistemática
- Psicopedagogia
- Saúde Preventiva e Natural

O campus de Engenheiro Coelho oferece um único stricto sensu, mestrado profissional em educação.  Há ainda 31 grupos de pesquisa em atividade divididos nos diversos cursos, de acordo com a tabela 6, contando com alunos bolsistas, mantidos pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), todavia essas bolsas são financiadas pelo próprio centro universitário e não pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

Tabela 6 – Grupos de Pesquisa e Alunos por Curso
[image: ]
Fonte: Diretoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão (PPEx) Unasp -EC (2018).

Por ser a única organização universitária em Engenheiro Coelho, ao longo dos próximos tópicos será utilizado Unasp em detrimento de universitária para se referir a esse agente do SLI.

1.9 [bookmark: _Toc15264380] As atividades do SLI de Engenheiro Coelho

As entrevistas foram realizadas com um grupo de 11 pessoas (que foram identificados como entrevistado 1 a 11) entre funcionários do Unasp e representantes das empresas selecionadas, as características dos entrevistados estão estratificadas na tabela 7.
Interessante notar que 8 dos 11 entrevistados não tem envolvimento com pesquisa, ainda que estejam em cargos acadêmicos e/ou de gestão das empresas com atividades inovativas. 
Vale ressaltar também a menor representatividade das ciências biológicas, mesmo quando os dados apontam o setor do agronegócio como o mais forte economicamente para o município.

Tabela 7 – Caracterização dos entrevistados
	Sexo

	Masculino
	8

	Feminino
	3

	Participantes

	Unasp
	6

	Empresas
	5

	Formação acadêmica

	Ciências Exatas
	5

	Ciências Humanas
	4

	Ciências Biológicas
	2

	Envolvimento com Pesquisa

	Pesquisador
	3

	Não envolvido com pesquisas
	8


Fonte: Elaborado pelo autor

A partir da análise de discurso, extraiu-se 512 referências que estão distribuídas nos 58 códigos, que por sua vez estão inseridos nas 12 dimensões de análise divididas em duas categorias: atividades do SLI e relações entre os agentes de um SLI como demonstra a tabela 8.

Tabela 8 – Dimensões de análise das entrevistas
	Atividades do SLI
	Relações no SLI

	· Ensino
· P&D
· Manufatura
· Apoio e articulação
· Empreendedorismo
· Adaptação institucional
	· Interação
· Desenvolvimento
· Imersão
· Execução
· Influência
· Potenciais


Fonte: Elaborado pelo autor

Em uma das questões iniciais foi solicitado aos entrevistados que dessem a sua visão em relação à definição de inovação, e as opiniões divergiram, por vezes tendo apenas uma visão parcial ou total ausência de compreensão de seu significado, a tabela 9 apresenta a quantidade de referências de cada código separado em dois grupos: Unasp e empresas. 

Tabela 9 – Referências dos códigos ligados à inovação
	Inovação
	UNASP
	Empresas

	Novidade
	5
	1

	Revolução
	6
	2

	Facilidades
	6
	1

	Ausência de compreensão
	2
	0

	Conhecimento reutilizado
	2
	1

	Serviço
	0
	1


Fonte: Elaborado pelo autor a partir do WebQDA

A inovação foi conceituada por eles como: revolução (entrevistado 11: “mudança drástica do mercado automotivo”); novidade (entrevistado 5: “trazer o novo ou apresentar o novo”); facilidades para o cliente; conhecimento de uma área sendo aplicado de maneira inédita, em outra; resolução de problemas; melhoria; e serviço diferenciado.
A seguir conforme levantado a partir da teoria, as atividades do SLI analisadas nas entrevistas com as organizações de Engenheiro Coelho, serão apresentadas.

1.9.1 [bookmark: _Toc15264381]Ensino
Há claramente uma dualidade na visão sobre o ensino entre o Unasp e empresas de Engenheiro Coelho. Dos 6 entrevistados no centro universitário 5 afirmaram que o nível do ensino é pelo menos satisfatório, inclusive sob a ótica do spillover (quando o conhecimento é transferido através da absorção do egresso pelo mercado), como afirma, por exemplo o entrevistado 5 ao “assegurar que algumas empresas vieram aqui para nossa região (..) por causa da nossa escola”. Sob a visão das empresas o ensino no município não capacita a mão-de-obra, em acordo com o entrevistado 11 que disse: “a gente tem uma carência na região de mão de obra qualificada”, uma vez que segundo elas o corpo de funcionários com alguma graduação ou especialização é vindo de outras localidades e universidades.
Não há ensino no nível técnico. Quando há a necessidade de alguma mão de obra especializada de nível técnico, a própria empresa se encarrega de ministrar o treinamento necessário para a execução de determinada função.
Em relação às convergências no município os cursos de engenharia agronômica e, previsto para o início de 2020, medicina veterinária, estão alinhados com a natureza econômica da cidade, uma vez que o setor agropecuário predomina na economia de Engenheiro Coelho. Para engenharia agronômica ainda não há turmas formadas, mas estudantes no processo de estágio e trainee que podem ser absorvidos pelas empresas locais. E medicina veterinária ainda não iniciou suas atividades. Isso aponta para potenciais de interação que fortalecerão o SLI.
Outros cursos apresentam convergência com as atividades econômicas, mas em segundo plano, como engenharia civil, de produção, arquitetura e administração que não configuram os setores com maior faturamento do município.    

1.9.2 [bookmark: _Toc15264382]P&D
Como pode ser visto na tabela 10, nas entrevistas do Unasp, ao serem questionados a respeito de P&D, houve 25 referências, entretanto nenhuma das citações referem-se a pesquisas que ocorrem no município de Engenheiro Coelho ou empresas situadas no mesmo. Sempre que houve P&D nesse centro universitário foi através de esforços internos ou de parcerias com empresas de outros municípios. Destaca-se também que, de acordo com os entrevistados apenas um pequeno percentual dos docentes está envolvido diretamente com P&D.

Tabela 10 – Referências dos códigos de P&D
	P&D
	UNASP
	Empresas

	Equipe P&D
	4
	3

	P&D efetivo
	3
	0

	Métrica
	6
	5

	Contratação
	7
	3

	Fomento
	20
	3

	Parceria de pesquisa
	2
	1

	Estritamente acadêmica
	11
	1

	Impacto
	6
	0


Fonte: Próprio autor a partir do WebQDA

As principais agências de fomento oferecem recursos públicos para pesquisas através de bolsas de formação ou bolsas de pesquisas de fato. Essas bolsas são um indicador relevante para quantificar a atividade de pesquisa. 
Em Engenheiro Coelho, como citado anteriormente, duas empresas utilizaram esses recursos por meio do PIPE/FAPESP, sendo que uma delas suspendeu a pesquisa antes de atingir a Fase II. O Unasp também submeteu alguns projetos para captar esses recursos públicos em 2018, todavia ainda não obteve resultado positivo em nenhum deles. 
Em relação aos potenciais os cursos mais citados são de arquitetura, engenharia civil, de produção e agronômica, este último, muito devido à vocação agropecuária da cidade.
Existem alguns casos isolados de parcerias de pesquisa de empresas realizadas com o Unasp, mesmo que não haja um programa de inovação no campus. Cita-se como exemplo a Sociedade de Abastecimento de Água e Saneamento (Sanasa) do município de Campinas/SP que deseja encontrar uma solução de reutilização para o lodo que é resíduo do tratamento de água. A pesquisa está em andamento e está fazendo testes de resistência para a utilização do lodo para calçamento com bloquetes.
Outras duas empresas de grande porte, entraram em contato com o centro universitário, a fim de investir altas quantias, desde que o Unasp solucione alguns dos problemas dessas empresas (ENTREVISTADO 2). 
Os instrumentos para medida e disseminação estão conectados e embora atualmente exista iniciativas para isso como a newsletter mensal que circula eletronicamente nos sites do Unasp, muitas produções acadêmicas não são contabilizadas por falta de conhecimento da ferramenta de divulgação do campus, ou ainda não alcançam um público significativo (ENTREVISTADO 6). Nas empresas não existem ferramentas para medição de P&D, seja qualitativa ou quantitativa. As pesquisas são contabilizadas quando atingem notoriedade e/ou premiações.
Em relação as empresas, apenas a Flex possui equipe P&D no Brasil (ZF possui, mas em outros países), todavia não está presente na unidade de Engenheiro Coelho. Em acordo com o entrevistado 8 “nós já tivemos conversas com o Unasp a respeito da possibilidade de criar uma pesquisa para desenvolvimento de tecnologia para ser usada aqui na Flex”. Portanto há potencial de P&D em parceria com o Unasp que segundo a empresa já está em negociação avançada para o desenvolvimento de uma inovação de serviço.

1.9.3 [bookmark: _Toc15264383]Manufatura
As atividades de manufatura que são resultados de inovação estão ligadas ao controle biológico de pragas e serviços derivados desse produto; processos de produção no setor metal mecânico, como afirma o entrevistado 11 que o setor de engenharia desenvolve os processos para adaptação das inovações de produto que recebem das unidades no exterior; software de análise para recuperação de garantias (empréstimos bancários).

Tabela 11 – Referências ligadas à manufatura
	Manufatura
	UNASP
	Empresas

	Resolução
	4
	4

	Incremento
	0
	7

	Inovação fechada
	0
	3


Fonte: Próprio autor a partir do WebQDA

Como pode ser notado na tabela 11, as inovações ligadas à manufatura são de melhoria incremental ou para resolução de problemas ligados à produção de novos produtos ou novas especificações de qualidade. Os entrevistados 8, 10 e 11 disseram que todas as atividades de inovação em manufatura são desenvolvidas internamente, também chamada de inovação fechada, quando não há cooperação com outra empresa e/ou universidade.

1.9.4 [bookmark: _Toc15264384]Apoio e articulação
Nessa dimensão de análise foram extraídas as atividades ligadas à transferência de novas tecnologias e/ou as barreiras que dificulta essas atividades. 
Não há contrapartida da prefeitura, nem secretaria ligada ao desenvolvimento econômico ou de inovação no município. A prefeitura optou por não fazer parte das entrevistas, não sendo possível avaliar os casos isolados de incentivo sob a ótica governamental.

Tabela 12 – Referências ligadas à apoio e articulação
	Apoio e articulação
	UNASP
	Empresas

	Transferência de tecnologia
	11
	6

	Patentes
	1
	8

	Direitos autorais
	1
	0

	Potenciais de proteção
	0
	2


Fonte: Próprio autor a partir do WebQDA

Esporadicamente o Sebrae promove apoio ao empreendedorismo através de palestras, mas não diretamente ligadas à inovação.
Existe interesse das empresas e do Unasp no desenvolvimento de um ambiente mais propício à inovação, como o entrevistado 8 que cita a necessidade de cursos relacionados à programação ou o entrevistado 11 que vê no Unasp a capacidade de atender sua necessidade de profissionais na área eletrônica, entretanto, atualmente, os esforços estão desvinculados do governo municipal.
O Senai, não está presente no município, mas faz atendimentos às empresas, em casos isolados através de sua unidade móveis para treinamentos pontuais solicitados pelas empresas. Contudo realiza apenas cursos rápidos para aprimoramento do conhecimento e não a formação completa de técnicos.
Há no Unasp a Diretoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão que visa dar suporte para os pesquisadores da instituição, por meio de bolsas de mestrado e doutorado para docentes com dedicação exclusiva, além de auxílios para tradução, publicação de suas pesquisas e ida para eventos científicos com fim de divulgar seus resultados e também o campus, como citado pelos entrevistados 1, 3, 4 e 5.
As atividades relacionadas à transferência de tecnologia entre as empresas de Engenheiro Coelho 	e o Unasp, são fruto de spillover. Nos discursos argumenta-se o que se espera dessa interação e algumas sugestões do que deve ser feito para alcança-la, porém há pouca coisa concreta.
Quando as empresas buscam novas tecnologias, normalmente não procuram o Unasp, excetuando-se a Flex que vem desenvolvendo uma parceria para inovar em produto e serviço. O principal motivo é a falta de conhecimento das capacidades de pesquisa do centro universitário. Comumente as empresas transferem tecnologia para sua empresa através da aquisição de equipamentos.

1.9.5 [bookmark: _Toc15264385]Empreendedorismo
Ao serem questionados sobre as atividades de empreendedorismo, houveram nove referências. O entrevistado 1 afirmou existem ações nos cursos de administração e ciências contábeis, frutos das empresas júnior, fato reforçado pelo entrevistado 6, dessa maneira o incentivo, no Unasp, ocorre através do envolvimento do aluno em empresas júnior, em outros cursos além dos citados, todavia não há outra atividade de empreendedorismo. 
As empresas sentem a necessidade de incentivos ao empreendedorismo, tanto por parte do Unasp quanto do governo municipal. Esporadicamente o campus oferece palestras com alguma ligação ao tema empreendedorismo. Não há registro de nenhuma empresa que surgiu a partir de pesquisas realizadas no Unasp.
A Flex promove o programa Empreende Flex que fornece cursos para seus colaboradores iniciarem suas empresas, que não precisam ter ligação com a própria Flex, mas segundo o entrevistado, esse programa não foi implantado na unidade de Engenheiro Coelho.
Das empresas analisadas apenas a Promip se caracteriza como uma empresa de base tecnológica, mas não foi fruto de esforços realizados no município coelhense, mas surgiu por meio de pesquisas realizadas na ESALQTec, incubadora da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ/USP) em Piracicaba/SP. 

1.9.6 [bookmark: _Toc15264386]Adaptação Institucional
Não há nenhuma atuação de leis e/ou incentivos em nível municipal. As empresas também não tomaram proveito da Lei de Bem ou da Lei da Inovação.
O Unasp ainda não obteve financiamento dos órgãos públicos, também por esse motivo, não possui regimento interno referente ao gerenciamento dos recursos advindos de fomentos, nem como referente à prestação de serviços pelos docentes.
As regras da FAPESP para obtenção de capital para pesquisa têm provocado mudanças no comportamento do Unasp e seus pesquisadores, a começar pela intenção de alcançar financiamento para pesquisa (que não era buscada até poucos anos atrás), além das melhorias nas submissões de projetos nos moldes sugeridos pela FAPESP.
Dentre as dez referências nessa dimensão de análise o entrevistado 2 afirma que “é fundamental o Unasp ter um núcleo de inovação da tecnologia (NIT)” e o entrevistado 8 disse que “desenvolver um centro de inovação aqui na universidade é bastante positivo”. Já o entrevistado 6 afirma que as interações entre empresa e Unasp, atualmente são conduzidas pelo setor jurídico, que por sua vez não tem a competência completa para ligar com essas relações. Por esses motivos é necessário criar uma instituição que faça a interlocução entre os agentes do SLI.

1.10 [bookmark: _Toc15264387]As relações do Sistema Local de Inovação de Engenheiro Coelho

A identificação das relações entre os agentes do SLI, também advém das fontes secundárias e informações retiradas das entrevistas. A busca foi pelas relações de interação; desenvolvimento, imersão, execução, influência e potenciais que podem ser observadas na Quadro 6 apresentado no método.

Quadro 6 – Relações entre componentes e função de um SLI.
	
	
	Componentes
	Função

	
	
	Organizações
	Instituições
	Atividades

	Componentes
	Organizações
	Interação: competição, transação e networking
	Desenvolvimento, imersão
	Execução

	
	Instituições
	Influência, formatação, imersão
	Suporte
	Influência


Fonte: Pierskarski (2007)

1.10.1 [bookmark: _Toc15264388]Interação
Todas as empresas de grande porte no segmento industrial de Engenheiro Coelho atuam de forma hegemônica no município, ou seja, não possuem concorrentes em seu setor de atuação. As concorrências ocorrem com empresas de outras cidades.
As relações comerciais existentes são de empresas de menor porte que surgem como suporte para empresas de grande porte. 
As inovações citadas pelos entrevistados que ocorreram em Engenheiro Coelho ocorreram internamente, sem cooperação com nenhum agente externo à empresa, chamada de inovação fechada, como afirma o entrevistado 8 sobre seu único produto inovador dizendo que “ele é desenvolvido internamente”, também o entrevistado 10 sobre as inovações nos processos que são “sempre internas” ou ainda o entrevistado 11 que afirma que realizam inovações “dentro da companhia (..) a gente tem mais de 126 novas tecnologias pelo mundo”, se referindo ao desenvolvimento de novas tecnologias exclusivamente nas unidades de outros países.

1.10.2 [bookmark: _Toc15264389]Desenvolvimento e Imersão
As dimensões de análise “desenvolvimento” e “imersão”, apresentadas na tabela 13, foram agregadas por muito de suas referências serem concomitantes, ou seja, ambas se tratam de relacionamento entre organizações e instituições e como elas se promovem. 

Tabela 13 – Referências ligadas à desenvolvimento e imersão
	Desenvolvimento e imersão
	UNASP
	Empresas

	Governo
	5
	8

	Universidade
	22
	0

	Gestão
	0
	4

	Produto
	0
	4

	Clientes
	0
	1

	Aproximação
	1
	5

	Maturidade
	39
	18

	NIT
	3
	1


Fonte: Próprio autor a partir do WebQDA

Como citado no perfil das empresas, as únicas que utilizaram recursos de instituições para seu desenvolvimento, foram ALK e Promip, através do PIPE da FAPESP, nenhuma outra instituição esteve envolvida com empresas de Engenheiro Coelho, como também incentivos fiscais proporcionados pelas leis ligadas à inovação não foram solicitados.
Como já mencionado, a instituição de um NIT foi mencionada pelos entrevistados 2, 3, 5, 6 e 8, com o intuito do desenvolver as organizações e estreitar suas relações. Outra ação citada pelo entrevistado 1 que trouxe “para dentro do UNASP uma série de gestores (de empresas da região) e foi feito essa pergunta (quais parcerias podem ser promovidas?) para eles, por exemplo, necessidade de capacitação (docente) quais cursos que podemos oferecer”. De acordo com as respostas colhidas o campus planeja ações e, consequentemente, impele as empresas a olharem com mais atenção para a possibilidade de parcerias.

1.10.3 [bookmark: _Toc15264390]Execução
A despeito de atualmente haver pouco ou nenhum envolvimento entre os agentes em uma ação coordenada para o desenvolvimento e amadurecimento de um SLI em Engenheiro Coelho, é notável o grande interesse que empresas e Unasp possuem em ter mais inovação no município. 
Muito desse baixo envolvimento se dá por falta de conhecimento do que é um SLI, ou como é o processo para o desenvolvimento de novas tecnologias, como se dá suas interações e de como ele pode auxiliar no desenvolvimento econômico do município e região e, por consequência, no desenvolvimento das empresas da cidade. Ideia reforçada nas falas do entrevistado 1 ao afirmar que “a liderança não tem uma visão sobre inovação” e também que ela “não é tão compreendida por muita gente” (ENTREVISTADO 5).

1.10.4 [bookmark: _Toc15264391] Influência
O Unasp quando no papel de instituição, não possui grande influência nas organizações do município. De acordo com o entrevistado 1, as potencialidades do campus são desconhecidas, pois afirma que não sabe “se eles (empresas) realmente conseguem dimensionar o quanto seria de ganho se essa integração fosse mais real, se ela acontecesse de fato na prática, o quanto que a universidade poderia ajudar”, alguns nunca visitaram o mesmo e outros estão incertos, inclusive, de sua localização, o que pôde ser verificado na afirmação do entrevistado 2 quando afirma que “vários empresários de Engenheiro Coelho mesmo que não conhecem direito a Universidade”. Isso se dá pelos esforços do Unasp terem se voltado para parcerias externas e, como coletado nas entrevistas, pela baixa divulgação do campus.
Também é citado pelo entrevistado 6 que há “preconceito com as universidades privadas”, isso significa que quando as empresas buscam universidades elas procuram parcerias com instituições públicas como a Unicamp, mencionada pelo entrevistado 11.

1.10.5 [bookmark: _Toc15264392]Potenciais
Oportunidades de melhoria e potenciais de cooperação, foram os tópicos mais citados nas entrevistas como apresentado na tabela 14. Dez dos entrevistados enxergam diversas oportunidades no município, totalizando 154 referências de potenciais no desenvolvimento do SLI, divididas em cinco códigos.


Tabela 14 – Referências ligadas à potenciais no SLI de Engenheiro Coelho
	Potenciais
	UNASP
	Empresas

	Potencial P&D
	12
	1

	Potenciais do Unasp
	13
	5

	Potenciais das empresas
	0
	11

	Barreiras
	15
	16

	Propostas de ações
	54
	26


Fonte: Próprio autor a partir do WebQDA

A “profunda vocação para o agronegócio” de Engenheiro Coelho, citada pelo entrevistado 1 se une à expansão de expansão do curso de engenharia agronômica. Como, por exemplo, a entrevistada da ALK ofereceu, para dar continuidade à sua pesquisa, uma parceria com o Unasp, utilizando os laboratórios do campus, ou ainda utilizar a estrutura do Unasp para desenvolver novas pesquisas.
	Todas as empresas citaram a necessidade de inovação em seus processos e/ou serviços oferecidos. Por exemplo, o entrevistado 8 ao afirmar que “em Engenheiro Coelho pretendemos trabalhar com o desenvolvimento de aplicações de inteligência artificial por meio de chat bots, incluindo curadoria de conteúdo e de experiência do cliente”, ou ainda o entrevistado 11 que pontua “ter muito desenvolvimento interno de linhas de automação no processo”. Isso pode levar à cooperação com os cursos de engenharia de produção e administração.
Existem outras demandas das empresas, hoje, que não podem ser supridas pelo Unasp, como, por exemplo, engenheiros eletrônicos e de automação.
Como foi citado anteriormente, não há cooperação entre as empresas do município, o que, definitivamente, poderia ser melhor explorado, uma vez que existem atividades e conhecimentos complementares. Há também, empresas de um mesmo setor que podem tomar proveito de parcerias, formando uma competição amigável e fortalecendo as fragilidades mutuamente.
Outro ponto a ser destacado é que entrevistados 1, 2 e 6 do Unasp citam a necessidade de tornar as competências do campus mais conhecidas na região, sobretudo entre as empresas. Além disso os entrevistados 7, 8, 10 e 11 afirmar precisar entender melhor de que forma parcerias com o Unasp podem ser benéficas e como seria o processo de inovação nessas relações do SLI.
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Com o objeto de estudo caraterizado, este capítulo visa a validação da questão de pesquisa apresentada inicialmente. São discutidos aqui os elementos do SLI estudado além da apresentação das dificuldades encontradas e sugestão de trabalhos que deem continuidade a esse tema.
Relembrando a questão de pesquisa:

Quais os potenciais que podem promover o desenvolvimento de um Sistema Local de Inovação em um pequeno município?

 A partir dos resultados obtidos nas entrevistas e análise documental, fica evidente que Engenheiro Coelho se trata de um SLI imaturo - se for possível chamá-lo de sistema – com casos isolados de inovação e cooperação.
Relembrando o que foi dito por Albuquerque (2003) ao tratar sobre a maturidade de um SI: os sistemas fragmentados, ou considerados imaturos se caracterizam por possuírem pouca tecnologia dentro da empresa. A educação tanto no ensino básico como superior são deficitárias, com nenhuma ou pouca atividade científica e baixo investimento do setor privado em P&D. Novos conhecimentos até são gerados, porém existe dificuldade em convertê-los em novas tecnologias. Normalmente carecem de leis de incentivo à inovação e de instituições que deem suporte à inovação. Brasil, Índia e África do Sul, são países que estão posicionados nesse tipo de sistema.
Essas características citadas pelo autor se encaixam no perfil do município coelhense, o único ressalvo é que existem leis relacionadas à inovação e incentivo, federais e estaduais, mas não são aproveitadas pelas empresas da cidade.
 Ainda como características para análise da maturidade destacadas pelo mesmo autor o SLI de Engenheiro Coelho não possui prioridade em P&D, tampouco destaque no empreendedorismo tecnológico ou altos investimentos em projetos de pesquisa.
O SLI também se enquadra em algumas das características apontadas por Figueiredo (2011) a respeito das empresas localizadas em sistemas imaturos, como: entrada tardia em setores já consolidados; carente em organizações de apoio nas atividades de produção, como laboratórios de metrologia; falta de credibilidade inicial para inserção de seus produtos no mercado.
A capacidade científica do Unasp é emergente, ou seja, ainda busca resultados expressivos. Esforços internos na organização tem sido feitos, sobretudo nos últimos dois anos, com o objetivo de alterar o status de centro universitário para universidade. Com isso, o volume na produção científica tem aumentado consideravelmente. Todavia existe a necessidade de pesquisar novas tecnologias e fazê-lo em parceria com as empresas e governo municipal.
Um grande contribuinte para a construção de um ambiente inovativo é a Promip que traz em sua atividade essencial a inovação, sendo a única EBT identificada no município.
Quanto ao fomento, apenas duas empresas obtiveram financiamento para suas pesquisas por meio do PIPE/FAPESP, sendo que uma das empresas não deu continuidade à pesquisa. No Unasp não há fomentos de órgãos públicos ou particulares (externos), todo capital investido em pesquisa é próprio, o que limita a quantidade de bolsas.
A articulação para o desenvolvimento do SLI e para promoção de parcerias do município acontecem por intermédio do Unasp. Ainda que timidamente é o centro universitário que procura as empresas para estabelecer parcerias de estágio ou ainda para a produção de novas tecnologias. Cabe destacar que isso ocorre também pelo desconhecimento, por parte das empresas, das capacidades de P&D do campus. 
Para alavancar o empreendedorismo e fortalecimento do SLI é possível solicitar ao Sebrae, através das empresas, auxílio na formação de um Arranjo Produtivo Local (APL), voltado ao agronegócio, com intuito de organizar as empresas locais e assim, mostrar seus potenciais para a região.
Em relação às deficiências do SLI, foi destacado nas entrevistas a falta de mão de obra qualificada nos setores em que atuam as principais empresas, cabendo a elas a capacitação de seus colaboradores.
O Unasp e suas capacidades são pouco conhecidas em Engenheiro Coelho, dessa maneira a cooperação com as empresas, quando ocorrem, ainda são baseadas apenas na captação de discentes egressos dos cursos de graduação. 

Falta também um Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) para prospectar novas tecnologias e intermediar oportunidades e parcerias entre empresas coelhenses e o Unasp. 
Foram extraídas das entrevistas trinta e uma referências de nove fontes diferentes relacionadas a barreiras, são citadas: 
· Falta de marketing do Unasp para promover suas capacidades tecnológicas. “esses impactos (de pesquisa) poderiam ser mais divulgados” (ENTREVISTADO 6); 
· Docentes voltados somente para o ensino e não para a pesquisa. Entrevistado 2 disse que o docente do Unasp é “vocacionado para dar aula e não pra atender o mercado (realizar pesquisas)”; 
· Visão limitada que dificulta a adaptação ao ambiente de P&D em fase de implantação, crendo que a pesquisa é uma atividade apenas de universidades federais. “Preconceito com as universidades privadas” (ENTREVISTADO 6); 
· Demora do Unasp para iniciar a busca de parcerias; graduação focada apenas na formação de mão de obra e não pesquisadores. Sobre isso o entrevistado 5 afirmou “nós ainda não despertamos para a realidade”; 
· Revistas científicas com baixo impacto. “Nós estamos tentando cada vez mais deixar essas revistas (do Unasp) de maior impacto, tentar articular parcerias com outras instituições para elas melhorarem avaliação” (ENTREVISTADO 1); 
· Ignorância quanto aos benefícios que novas tecnologias podem proporcionar às empresas, como vantagem estratégica e competitiva; 
· Parcerias que existem ocorrem por iniciativa exclusiva do pesquisador sem um padrão para formalização das parcerias. “O pesquisador desenvolve uma parceria e busca a escola para que essa parceria seja formalizada” (ENTREVISTADO 1); 
· Falta ferramentas para retenção do capital no município e captação e capital externo a ele; 
· Carência de mão de obra especializada; 
· Unasp é lento nas tomadas de decisão e ação, o que afasta as empresas; 
· Falta suporte para gestão das empresas e no preenchimento dos documentos para aquisição de financiamento para pesquisas; 
· Desenvolvimento de novas tecnologias quando ocorre é apenas internamente, sem estabelecer parcerias.

Partindo das dificuldades citadas nas entrevistas, algumas sugestões foram identificadas, dentre elas, destacam-se:
· Criação de um NIT no Unasp para intermediar as parcerias no município e fora dele. Trabalha também no auxílio à registro e gestão de patentes das inovações resultantes das parcerias com o Unasp, além de organizar o processo de transferência de tecnologia.
· Disseminar a inovação como uma condição estratégica da empresa para permanecer competitiva.
· Os atores devem buscar, paralelamente, parcerias com organizações de outros municípios em áreas que não se atenderem mutuamente.
· Departamento municipal que auxilia empresas e o centro universitário legalmente e nos procedimentos necessários para fomento de P&D, além de viabilizar incentivos à inovação.
· Meio de divulgação das capacidades tecnológicas dos atores entre si.
· Instituição de uma secretaria na prefeitura voltada à promoção da inovação e desenvolvimento econômico.
· Ferramentas e organizações de suporte à inovação e ao empreendedorismo para que possam surgir novas empresas a partir de pesquisas.
· Implantação de programas stricto sensu em níveis de mestrado e doutorado, a fim de desenvolver maior volume de pesquisas.
· Fórum para que os atores possam discutir suas necessidades e oportunidades.

Outro exemplo que pode ser tomado como sugestão de gestão é o caso de Holambra, que pertence à mesma microrregião de Engenheiro Coelho e que obteve considerável sucesso ao reunir os produtores de flores em cooperativas com o intuito de desenvolver suas capacidades tecnológicas e se tornando referência nacional e um importante ator mundial no setor de floricultura.
A cidade das flores também possui uma pequena população, todavia a cidade quase em sua totalidade está envolvida no mesmo setor direta ou indiretamente. Isso levou o município a ter o quarto maior PIB  per capita da microrregião de Campinas entre dezesseis cidades.
Engenheiro Coelho também possui uma clara vocação para o agronegócio, sobretudo em citrus e cana de açúcar. Pode-se pensar em desenvolver e explorar essa capacidade tecnológica, amadurecendo o SLI.
Quanto às dificuldades encontradas no desenvolvimento desta pesquisa, destaca-se a falta de dados secundários, ou dados conflitantes em diferentes bases de dados, o que aponta falta controle e/ou ciência de qual é a situação real do município. Ausência de outras pesquisas que busquem soluções para o desenvolvimento de Engenheiro Coelho. Isso se deu pela escolha do município que claramente não está em um estágio avançado de desenvolvimento, todavia o intuito da pesquisa era, também, entender como são os processos inovativos em cidades que não possuem este perfil.
Também pela falta da cultura de inovação, encontrou-se alta resistência às entrevistas por não identificarem os benefícios que a pesquisa poderia proporcionar. Diversas empresas têm, na pessoa de seu líder, a visão de que pesquisas acadêmicas não possuem condições de agregar valor à uma indústria. Nas empresas que tem perfil inovador a receptividade à entrevista foi muito maior.
Vale fazer uma ressalva quanto ao recorte da pesquisa, que analisou somente o município de Engenheiro Coelho, porém durante o levantamento de dados foi possível notar relações com organizações de outras localidades, além de atividades do SLI de Engenheiro Coelho que também ocorrem em outros municípios. Esse recorte mais restrito era essencial nesse momento inicial, justamente pela falta de dados como mencionado anteriormente, afim de explorar melhor o caso.
Como sugestões para trabalho futuros, seriam:
· Levantamento quantitativo (survey) com todas as empresas de Engenheiro Coelho, com o intuito de traçar o perfil econômico completo da cidade.
· Analisar as atividades e relações das organizações do município com parceiros de outros municípios e/ou países.
· Estudo para criação de desenvolvimento de um NIT, afim de fomentar as relações entre as organizações de Engenheiro Coelho.
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Anexo A: Roteiro semi-estruturado adotado nas entrevistas de coleta de dados nas organizações.

1. Caracterização da atividade da organização
1.1. A atividade pesquisada é meio ou fim da organização?
1.2. Equipe
1.2.1. Pessoal em P&D
1.2.2. Titulação
1.2.3. Origem dos profissionais
1.3. Produção
1.3.1. Como se medem os resultados de P&D da organização?
1.3.2. Como é a produção científica? Há artigos indexados? Quantos?
1.3.3. Há patentes licenciadas? Quais? Para quem? Onde?
1.4. Disseminação
1.4.1. A organização dispõe de infraestrutura para disseminar sua produção? Qual? A quanto tempo?
1.4.2. Como é o instrumento? Formal? Acompanhamento?
1.4.3. Como os resultados são mensurados?

2. Relações com organizações
2.1. Quais atividades de P&D são desenvolvidas com vínculos com outras organizações (e quais) em Engenheiro Coelho?
2.2. Como cada um desses vínculos é estabelecido? (Documento formal, acordo verbal, troca de informações, financiamento)
2.3. Como surgem as demandas?
2.4. A quanto tempo há esses vínculos?
2.5. Como classifica os resultados? Quais os impactos?
2.6. Qual a importância da proximidade física com essas organizações? Há vínculos pessoais?
2.7. E os vínculos com organizações fora de Engenheiro Coelho? Qual a importância desses vínculos? O que poderia ser incentivado aqui?

3. Relações com instituições
3.1. Quais instituições afetam as atividades de P&D? Quais seus impactos? (Lei de inovação federal, Lei paulista de inovação, legislação sobre propriedade intelectual, benefícios fiscais)
3.2. A organização contribui para a mudança dessas instituições? Quais? Como?
3.3. Há influência institucional em outras atividades? Quais?

























ANEXO B 

Proposta de entrevista para coleta de dados em empresas com potencial de cooperação em Engenheiro Coelho 
 
Caracterização da Empresa 
1. Qual o ano de fundação da empresa? 
 
2. A empresa foi formada por iniciativa individual ou coletiva? 
 
3. Os fundadores atuavam, antes da fundação da empresa, em: 

· Empresa multinacional. Qual setor? 
· Grande empresa nacional? Qual setor? 
· EBT. Qual? 
· Universidade. Qual? 
· Instituto de pesquisa. Qual? 
· Outra organização. Qual? 
 
4. Qual a formação do(s) fundador(es)? 
 
5. O que motivou à formação da empresa? 
 
6. Havia alguma experiência gerencial por parte dos fundadores? Se sim, qual e como foi adquirida? 
 
7. O que foi levado em consideração ao escolher Engenheiro Coelho para instalação da empresa? 
 
8. O produto principal da empresa estava em que estágio, quando ela foi fundada? 
 
9. Quais as principais vantagens em obter mão de obra qualificada para a sua empresa? 
 
10. As instituições de ensino da região qualificam a mão de obra para sua empresa? 
 
11. Quais os principais concorrentes da sua empresa? Onde esta(ão) localizados? 
 
 
 
Produtos e Processos 
1. Existe algum produto novo ou sendo aprimorado? Qual? 
 
2. Esse produto envolve parcerias? 
 
· Outra empresa 
· Universidade 
· Instituto de pesquisa 
Qual? 

3. Recebe fomento para pesquisa? Qual a fonte? 
 
4. O que motivou a parceria? 
 
5. Como conheceu o parceiro? 
 
6. De que maneira avalia a parceria até o momento? 
 
7. Qual a utilização principal do fomento? 
 
8. Como foi o processo para aprovação do financiamento? 
 
9. Os relatórios para acompanhamento do projeto são simples ou complexos? 
 
10.  Quais as principais fontes para aquisição de conhecimento ou novas tecnologias? 
 
11.  Cite os 3 principais clientes e fornecedores da empresa. 
 
12. Já submeteu algum projeto para órgãos governamentais? Qual o resultado? 
 
Quadro Funcional 
1. Possui funcionário(s) formado(s) no Unasp? Com qual grau de instrução e qual(is) cargo(s) na empresa? 
 
2. De que maneira avalia o rendimento dos funcionários formados em Engenheiro Coelho? 
 
3. Quantos funcionários são formados fora de Engenheiro Coelho? 
 
4. Quantas pessoas compõem o departamento de P&D, caso haja, e qual o nível de instrução delas? 
 
5. A empresa possui algum tipo de programa para capacitação, treinamento ou formação de pessoas? Se sim quais? 



Produção Técnico-científica 
1. Qual o procedimento da empresa para proteção intelectual de produtos ou processos? 
 
2. A empresa possui patentes? 
 
3. Existe produção científica decorrente da atividade P&D? Se sim, onde foi publicado, divulgado o trabalho? 
 
Mecanismos de Cooperação 
1. Houve ou ainda há parcerias com outras empresas? Em caso afirmativo, qual o perfil da empresa parceira? 
 
2. Existe exploração de patentes licenciadas da empresa ou parceira? 
 
Percepção do entrevistado 
1. Levando em consideração o perfil da empresa, quais as necessidades de qualificação de mão-de-obra não atendidas em Engenheiro Coelho? 
 
2. Se existe cooperação com atores locais, qual a importância dada à proximidade física com esses parceiros? 
 
3. Qual a importância do Unasp para a empresa? Em que aspectos ele contribui? 
 
4. Como avalia os programas de financiamento público disponíveis? 
 
5. Qual sua avaliação das organizações de suporte ao empreendedorismo e P&D do município? 
 
6. O que falta em Engenheiro Coelho para facilitar o desenvolvimento de empresas, em especial a sua? 
 
 
 



















ANEXO C
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO / PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(Resolução 466/2012 do CNS)

SISTEMA LOCAL DE INOVAÇÃO: LEVANTAMENTO DE POTENCIAIS DE ENGENHEIRO COELHO - SP

Eu, Robertson Campelo Panaino, estudante do Programa de Pós Graduação em Engenharia de Produção da Universidade Federal de São Carlos – UFSCar o(a) convido a participar da pesquisa “Sistema local de inovação: levantamento de potenciais de Engenheiro Coelho - SP” orientada pela Profª Drª Ana Lúcia Vitale Torkomian.
Você foi selecionado (a) por ser profissional envolvido com pesquisa científica no município de Engenheiro Coelho/SP , cidade onde o estudo será realizado. Primeiramente você será convidado a responder uma entrevista semiestruturada com tópicos sobre diversos aspectos que envolvem o trabalho diário na escola e posteriormente, será convidado a participar em encontros coletivos, juntamente com os outros profissionais da equipe. 
A entrevista será individual e realizada no próprio local de trabalho ou em outro local, se assim o preferir. As perguntas não serão invasivas à intimidade dos participantes, entretanto, esclareço que a participação na pesquisa pode gerar desconforto como resultado da exposição de opiniões pessoais em responder perguntas que envolvem as próprias. Diante dessa situação, os participantes terão garantidas pausas nas entrevistas, a liberdade de não responder as perguntas quando a considerarem constrangedoras, podendo interromper a entrevista a qualquer momento. Serão retomados nessa situação os objetivos a que esse trabalho se propõe e os possíveis benefícios que a pesquisa possa trazer.
Sua participação nessa pesquisa auxiliará na obtenção de dados que poderão ser utilizados para fins científicos, proporcionando maiores informações e discussões que poderão trazer benefícios para a área da inovação, para a construção de novas parcerias entre Institutos de Ensino Superior e empresas do município. O pesquisador realizará o acompanhamento de todos os procedimentos e atividades desenvolvidas durante o trabalho.
Sua participação é voluntaria e não haverá compensação em dinheiro pela sua participação. A qualquer momento o (a) senhor (a) pode desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa ou desistência não lhe trará nenhum prejuízo profissional, seja em sua relação ao pesquisador, à Instituição e/ou empresa em que trabalha ou à Universidade Federal de São Carlos.
Todas as informações obtidas através da pesquisa serão confidenciais, sendo assegurado o sigilo sobre sua participação em todas as etapas do estudo. Caso haja menção a nomes, a eles serão atribuídas letras, com garantia de anonimato nos resultados e publicações, impossibilitando sua identificação.
Solicito sua autorização para gravação em áudio das entrevistas. As gravações realizadas durante a entrevista semiestruturada serão transcritas pelo pesquisador, garantindo que se mantenha a mais fidedigna possível.
Você receberá uma via deste termo, rubricada em todas as páginas por você e pelo pesquisador, onde consta o telefone e o endereço do pesquisador principal. Você poderá tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação agora ou a qualquer momento.
	Você receberá uma cópia deste termo onde consta o telefone e o endereço do pesquisador principal, podendo tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação, agora ou a qualquer momento.
Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa e concordo em participar. 
Endereço para contato (24 horas por dia e sete dias por semana):
Pesquisador Responsável: Robertson Campelo Panaino
Endereço: Vila dos Professores 2, casa 2, Lagoa Bonita, Engenheiro Coelho/SP
Contato telefônico: 19-97411-4446	e-mail: robertson.panaino@ucb.org.br
Local e data: ____________________________________________________________

__________________________			____________________________
Nome do Pesquisador				     Assinatura do Pesquisador
__________________________			____________________________
Nome do Participante				      Assinatura do Participante
ANEXO D
CÓDIGOS UTILIZADOS PARA ANÁLISE DE DISCURSO
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ANEXO E
[bookmark: _Hlk10443075]
Toponímia “Engenheiro Coelho, São Paulo”

HOSOKAWA, Elder. Toponímia “Engenheiro Coelho, São Paulo”. Preambulo do Projeto de Residência Pedagógica. História.  Engenheiro Coelho, SP: 2019.

Refere-se a Constante Affonso Coelho (1850-1912)[footnoteRef:2] que nasceu no dia 1º de fevereiro de 1850, na cidade de Paranaguá, PR, filho do Comendador Domingos Affonso Coelho com Luiza Maria de Jesus Coelho. [2:  FÁVERO, Edison; HEFLINGER JR. Eduardo. Retratos de Engenheiro Coelho. Engenheiro Coelho, SP: Edição do Autor, 2011, p.6.] 

Fez os seus preparatórios no Seminário Diocesano de S. Paulo e seguiu para o Rio de Janeiro, onde se matriculou na Escola Militar. Abandonando os seus estudos neste estabelecimento, matriculou-se na Escola Central, transformada em 1873 em Escola Politécnica e após um curso brilhante, em 1876, recebeu o grau de engenheiro civil pertencendo a primeira turma da Escola Central. 
No Paraná desempenhou também vários cargos de confiança do governo estadual e federal. Lecionou interinamente no Lyceu de Curityba, atual Colégio Estadual do Paraná, em 1878.[footnoteRef:3] [3:  MARTINS, Maria Antonieta Meneghini. Estudo  da  Evolução  do  Ensino  Secundário  no  Brasil e no  Estado do Paraná com Ênfase nas Disciplinas de Matemática. 291 f.  Curitiba, PR, Dissertação (Mestrado em Educação), Universidade Federal do Paraná, 1984, p. ii, 148.] 

Foi professor no Ginásio Paranaense por quase dois anos entre 4 de julho de 1878 e 13 de maio de 1880, substituindo interinamente Tertuliano Teixeira de Freitas na disciplina de Matemática. Em 11 de fevereiro de 1881, o presidente da Província do Paraná nomeou Constante para serem examinadores nas disciplinas de História e Geografia. [footnoteRef:4] [4:  ERVEN, Domingo van. Caetano José Munhoz: um representante da elite paranaense do século XIX. Curitiba, PR: Agbook, 2013. p.430.] 

Regressou a São Paulo e desempenhou diversos cargos públicos. O governo provincial de São Paulo nomeou no dia 18 de agosto de 1888[footnoteRef:5]  o engenheiro civil Constante Affonso Coelho substituiu Godofredo Furtado interinamente lecionando a cadeira de Aritmética e Geometria na Escola Normal Caetano de Campos.[footnoteRef:6] Foi diretor da Repartição de Obras Públicas, durante o ministério do Visconde de Ouro Preto em 1889.  Em 1892 residia no Paraná, seu estado natal.[footnoteRef:7] [5:  Assembleia Provincial de São Paulo. 18/08/1888.]  [6:  DIAS, Márcia Hilsdorf. Professores da Escola Normal de São Paulo (1846-1890). São Paulo, SP: Alínea, 1913.]  [7:  Almanak Laemmert : Administrativo, Mercantil e Industrial (RJ) 1892. ] 

Constante Affonso Coelho foi por dez anos o primeiro redator-chefe de A Estrella, jornal católico ligado à Diocese de Curitiba, publicado a partir de 3 de  abril de 1893. A partir de 19 de janeiro de 1903, teve como redator-chefe Affonso Teixeira de Freitas. [footnoteRef:8] Em 1894 foi nomeado inspetor da Estrada de Ferro Mogiana, entre ressaca e Santos.[footnoteRef:9] [8:  A ESTRELLA. Orgam Catholico, Scientlfico, Literário e Noticioso. Redator-Chefe: Constante Affonso Coelho; depois A. Teixeira de Freitas. Curitiba. Ano I, Nº 39,19.12.1898.]  [9:  Almanak Laemmert: Administrativo, Mercantil e Industrial (RJ) 1894, p. 241. ] 

Foi fundador do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo em 1894 onde foi membro por oito anos. Escreveu um livro intitulado Esboço Histórico em 1896.[footnoteRef:10]  [10:  Revista do Instituto Histórico e Geographico de São Paulo. São Paulo:  Volume II (1896-1897). Typografia Aurora, 1898, p. 426. ] 

Foi engenheiro fiscal junto às companhias Sorocabana e Mogiana; engenheiro residente da Estrada de Ferro Oeste de Minas, com sede em São João Del Rei, onde passou a servir na Repartição de Fiscalização das Estradas de Ferro neste Estado, ocupando o lugar de fiscal junto a São Paulo Railway. Em 1895 a Inspetoria Geral de Estradas de Ferro designou engenheiro Constante Affonso Coelho, a atuar como fiscal da Estrada de Ferro Sorocabana [footnoteRef:11]. [11:  Diário Oficial da União, Seção 1, 27/04/1895, p. 3.] 

Casou-se com Eulália Benvinda de Carvalho Coelho, filha do médico Eulálio da Costa Carvalho, era cunhado do Dr. Álvaro da Costa Carvalho, Deputado Federal; concunhado do dr. Afrodísio Vidigal, advogado e primo do Dr. João Machado Pinheiro Lima, ministro aposentado do Tribunal de Justiça de São Paulo. Residia na Alameda Barão de Piracicaba, Nº 85, no bairro de Campos Elíseos. Faleceu aos 62 anos, no dia 7 de fevereiro de 1912, às 8:30 da manhã, na cidade de São Paulo. Foi sepultado no Cemitério da Terceira Ordem do Carmo.[footnoteRef:12] [12:  “Necrologia: Dr. Constante Coelho”. Correio Paulistano. São Paulo, SP. Terça Feira, 8 de Outubro de 1912. p. 2; “Os Que Morrem: Dr. Constante Coelho”. A República. Curitiba, PR. Sábado, 12 de Outubro de 1912, p. 1; “S. Paulo”. O Século. Rio de Janeiro, RJ. Terça Feira, 8 de Outubro de 1912, p. 3.
] 

Como homenagem a essa personalidade republicana paulista a estação da atual cidade de Conchal em aberta ao tráfego em 2 de julho de 1912 recebeu seu nome, pelos serviços prestados ao Estado de São Paulo e ao sistema ferroviário da Mogiana e Sorocabana. 
Mas tarde em 1º de setembro de 1923 a designação Engenheiro Coelho foi transferida de Conchal para a estação Guaiquica e acabou se transformando em 19 de maio de 1992 no nome o oficial do município de Engenheiro Coelho, numa alusão a sua formação profissional (Engenheiro), acrescido do seu sobrenome (Coelho).
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Figura 7 - Trajetérias de acumulacio tecnolégica das empresas de economias em
desenvolvimento — a escada tecnologica
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FIGURA 2.3 — Elementos de um arcabouco genérico para anilise de SIs.
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